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Governo compra ao INSS prédio 
onde funciona a Secretaria de Saúde.  
Dona Creuza que mora no 13º andar 
há 42 anos terá de se mudar.

Participantes do 11º Salão 
de Imóveis  confi rmam que 
a tendência do mercado é 
investir mais ao norte da 
Grande Natal. 

Em entrevista coletiva, delegado 
Ulisses Sousa explica que o 
caso será investigado como 
homicídio; admite que soube 
os detalhes do caso pelo 
NOVO JORNAL; e, depois, se 
diz surpreso pela população 
enaltecer ação do médico.

03 PRINCIPAL

POLÍCIA VÊ REAÇÃO 
DE DR. ONOFRE
COMO HOMICÍDIO

PELA 1ª VEZ, 
JUÍZA VAI 
PRESIDIR AMARN
Hadja Rayanne de Holanda 
Alencar foi eleita pelos 
magistrados com  141 votos .   
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PELA PRIMEIRA VEZ em sessen-
ta anos de existência, a Associa-
ção dos Magistrados do Rio Gran-
de do Norte (AMARN) será dirigi-
da por uma mulher. A juíza Had-
ja Rayanne Holanda de Alencar 
foi escolhida por 141 magistra-
dos para estar a frente da entida-
de nos próximos três anos. Ao fi -
nal da disputa seu adversário, juiz 
Artur Cortez Bonifácio que dispu-
tava pela Chapa 2: A AMARN uni-
da pode mais, teve 116 votos.

Para a nova presidente da 
AMARN, a noite ontem foi de co-
memoração dupla pela vitória e 
por ser a primeira mulher eleita 
para o cargo. “Estamos muito fe-
lizes com o resultado que foi até 
superior ao esperado e estamos 
com muito boas expectativas re-
lativas aos trabalhos que quere-
mos desenvolver para nossos ma-
gistrados, porque ajudando a eles, 
estamos ajudando a nossa nação”, 
comentou.

Os planos não são poucos. 
“Tem alguns planos referentes 
ao incremento nas condições de 
trabalho do judiciário em geral, 
que é um fator muito importan-
te para nossa classe. Precisamos 
lutar também pela segurança do 
magistrado, acredito que a gente 
vá conseguir fazer um bom traba-
lho”, prevê a eleita.

Hadja Rayanne disputou na 
Chapa 1: Renovação, Integração 
e Avanço. Ela foi convidada pelo 
grupo formado por 12 diretores 
e 6 conselheiros fi scais para ser 
a candidata da chapa. “Recebi o 
convite do grupo e sendo a pri-
meira mulher a concorrer na his-
tória da instituição, me senti mui-
to honrada. Demonstra uma ma-
turidae da Amarn e uma abertu-
ra para novos tempos”, declarou a 

nova presidente.
O período que Hadja vai as-

sumir é maior que o de seus an-
tecessores. “A gente pretende au-
mentar a continuidade do traba-
lho do gestor, afi m de ele que  te-
nha tempo para realizar os feitos 
que pretende em sua gestão”, ex-
plicou o juiz Azevedo Hamilton 
Cartaxo, até então presidente da 
Associação. Para ele, a tendência 
dessa  mudança é que o desempe-
nho da equipe seja maior.

A eleição ocorreu durante 
todo o dia de ontem em Natal e 
em Mossoró e foram considera-
das  tranquilas. Houve uma par-
ticipação de 90% dos 270 eleito-
res magistrados aptos a votar. A 

posse de Hadja Rayanne Holanda 
está prevista para a próxima sex-
ta-feira com local e horário a se-
rem defi nidos.

CAMPANHA
Antes da eleição, em entrevis-

ta, a juíza explicou o porquê de se 
candidatar ao cargo. “Eu perce-
bi que eu poderia dar uma contri-
buição dentro da carreira da ma-
gistratura potiguar, que eu amo  
muito.  É uma vontade de ajudar a 
construir uma magistratura mais 
sólida, democrática e justa para, 
talvez, deixar a minha contribui-
ção nos ajustes em que a carreira 
ainda precisa”, disse.

Ela também apresentou suas 

prioridades, afi rmando que tra-
balharia bastante a área institu-
cional “buscando sempre tornar a 
magistratura potiguar mais valo-
rizada”. “Temos propostas fi nan-
ceiras, como o pagamento inte-
gral da PAE; redução da diferen-
ça entre as entrâncias, que é uma 
luta antiga nossa; criar uma dire-
toria específi ca para tratar da se-
gurança dos magistrados; ofere-
cer uma linha de crédito para a 
blindagem de veículos; realiza-
ção de um congresso estadual de 
magistrados; realização de even-
tos esportivos e culturais para os 
aposentados, ampliar ainda a as-
sistência médica e os serviços ofe-
recidos pela AMARN”.

DUAS PESSOAS MORRERAM em For-
taleza com suspeita de infecção 
pela superbactéria KPC. As víti-
mas estavam internadas no Ins-
tituto do Câncer do Ceará, que 
não divulgou a data das mor-
tes. A Secretaria de Saúde do Es-
tado informou que os casos fo-
ram classifi cados como “possi-
velmente positivos” -um exame 
detectou a infecção pela bacté-
ria resistente a antibióticos, mas 
a confi rmação deve ocorrer após 
um novo teste, mais sofi sticado. 

Segundo o hospital, outras 
cinco pessoas podem estar in-
fectadas pela superbactéria. Elas 
foram isoladas, apesar de não 
apresentarem sintomas. O resul-
tado dos exames deve sair na se-
mana que vem. O hospital está 
funcionando normalmente e in-
forma que não há risco para os 
pacientes que se tratam ali. 

A Secretaria de Saúde diz 
que não há surto, mas que o caso 
é “preocupante” devido às mor-
tes. “Todos os procedimentos-
-padrão do hospital vão ser in-
vestigados”, disse o coordenador 
de promoção e proteção à saúde 
da secretaria, Manoel Fonseca. 

Ele destacou, porém, que a pre-
sença da KPC (Klebsiella pneu-
moniae carbapenemase) é nor-
mal em hospitais que tratam de 
pacientes crônicos e com doen-
ças graves. 

Segundo ele, foram registra-
dos 25 casos “possivelmente po-
sitivos” no Estado neste ano, que 
ainda aguardam confi rmação. 
No ano passado, foram 150 ca-
sos, mas ninguém morreu. 

Fonseca diz que os dados es-
tão dentro da média, de um a 
dois casos por mês, em hospitais 
grandes com UTI. 

A infecção ocorre quando 
uma bactéria naturalmente pre-
sente no corpo sofre mutação e 
passa a ser resistente a antibióti-
cos. Em pessoas com a saúde de-
bilitada, ela ela age como uma 
bactéria oportunista e causa in-
fecções graves. Há tratamento, 
mas com antibióticos mais fortes. 

A Anvisa (Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária) disse 
que, neste ano, não houve noti-
fi cação de surto de KPC. Segun-
do a agência, entre 2009 e 2010 
foram notifi cados cerca de 250 
casos.

Superbactéria pode 
ter matado duas 
pessoas em Fortaleza
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 ▶ Juíza Hadja Rayanne recebe os parabéns pela vitória: muito trabalho pela frente

ELPIDIO JÚNIOR

A RESOLUÇÃO DA Anvisa (Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária) 
proibindo a venda de cigarros e 
outros derivados de tabaco com 
sabor e aroma foi publicada on-
tem no “Diário Ofi cial da União”. 

A regra também estabele-
ce quais aditivos podem ou não 
ser usados nesses produtos, mas 
deixa aberta a possibilidade de 
que mais substância além das 
listadas ali sejam permitidas. 

Além dos produtos fl avori-
zantes, fi cam vetados aditivos 
estimulantes, como guaraná e 
cafeína, frutas, adoçantes arti-
fi ciais, mel ou qualquer produ-
to que dê sabor adocicado, tem-
peros ou ervas, amônia, entre 
outros. 

A adição de açúcar para re-
constituir o que é perdido duran-
te o processamento do tabaco 
continua permitida. 

Expressões como “light” fi -
cam proibidas nos derivados de 
tabaco. Em cigarros, isso já era 
vetado. Fabricantes de cigar-
ro terão 18 meses para se adap-
tar. Outros derivados terão dois 
anos. 

Em nota, a Philip Morris afi r-
ma que a norma proíbe o uso “da 
maioria dos ingredientes neces-
sários” para produzir cigarros. 

“A Philip Morris Brasil exami-
nará todas as alternativas para 
combater essa medida equivo-
cada e pede uma revisão imedia-
ta da resolução pela Anvisa.” 

INDONÉSIA 
Um garoto de 8 anos que 

fuma mais de um maço de ci-
garros por dia há quatro anos 
vai passar por tratamento de um 
mês para largar o vício, segundo 
autoridades de assistência social 
da Indonésia. 

A dependência do menino já 
chegou a “níveis alarmantes”, se-
gundo o governo. O garoto fi ca 
agressivo quando não fuma. “Es-
pero que meu fi lho volte logo 
para a escola e tenha uma vida 
normal como as outras crian-
ças”, afi rmou Agan Umar, pai do 
menino. 

A Indonésia tem a maior 
proporção de fumantes jovens 
do mundo, segundo a Organiza-
ção Mundial da Saúde.

Um curto-circuito em uma máquina trituradora de tecidos 
causou um incêndio, ontem à tarde, em um depósito no bairro das 
Quintas. Cinco funcionários do depósito, que fi ca na rua Luiz Sampaio, 
trabalhavam no local quando as chamas surgiram. Nenhum deles se 
feriu. A máquina começou a pegar fogo após apresentar uma falha. A 
Av. Mário Negócio foi interditada. Duas viaturas do Corpo de Bombeiros 
trabalharam para apagar o fogo, que só cessou por volta das 19h30. 

A CRISE POLÍTICA entre o gover-
no e a base aliada no Congresso 
levou aliados do Palácio do Pla-
nalto a procurarem o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
em busca de ajuda. O presidente 
do Senado, José Sarney (PMDB-
-AP), foi a São Bernardo do Cam-
po ontem à noite encontrar o pe-
tista, num momento em que a 
cúpula do seu partido está inco-
modada com o tratamento que 
tem recebido da presidente Dil-
ma Rousseff . 

Segundo a Folha de S.Paulo 
apurou, Sarney relatou a Lula 

que a base aliada vive momento 
de tensão com o Planalto e que 
é preciso buscar entendimento 
para pacifi car os ânimos. A cú-
pula do PMDB sentiu-se despres-
tigiada com a decisão de Dilma 
de trocar o senador Romero Jucá 
(PMDB-AP) por Braga, do gru-
po dissidente. À reportagem Sar-
ney disse que a visita a Lula foi 
de cortesia e que o tema prin-
cipal da conversa foi a saúde do 
ex-presidente. 

A presidente Dilma teria dito 
a assessores que, em caso extre-
mo, pode prescindir do Congres-
so até outubro, quando terá de 
votar o Orçamento de 2013. 

O PROCURADOR-GERAL DA Repú-
blica, Roberto Gurgel, enviou ao 
Ministério Público Federal em 
Brasília pedido de investigação 
contra o ministro Guido Mante-
ga (Fazenda) no caso que levou à 
demissão do presidente da Casa 
da Moeda, Luiz Felipe Denucci. 

Gurgel diz que transferiu a 
representação porque ela deve 
ser analisada pela Justiça de pri-
meiro grau. A representação, fei-
ta por sete senadores da oposi-
ção, questiona a razão de Mante-
ga ter mantido Denucci no posto 

após ser avisado de seu envolvi-
mento com corrupção. 

Nesta semana, Mantega dis-
se em audiência no Senado que 
só demitiu Denucci depois de ter 
sido informado de que a Folha 
de S.Paulo estava investigando o 
caso.  Documentos enviados ao 
gabinete de Mantega apontam 
que Denucci abriu off shores que 
teriam movimentado US$ 25 mi-
lhões de suposta propina de for-
necedores da Casa da Moeda. O 
ministro diz que pediu que a Po-
lícia Federal apurasse a suspeita.

CEDIDA / CANINDÉ SOARES

QUINTAS

PROCURADOR ENCAMINHA 
DENÚNCIA CONTRA MANTEGA

RESOLUÇÃO CONTRA FUMO 
COM SABOR É PUBLICADA

/ INVESTIGAÇÃO /

/ SAÚDE /

SÓ LULA RESOLVE

/ BASE ALIADA /
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O MÉDICO E professor aposentado 
Onofre Lopes Júnior, de 75 
anos, tem até o meio-dia 
deste segunda-feira para se 
apresentar à polícia. Caso 
contrário, o delegado Ulisses 
de Souza, titular da 5ª DP, não 
terá outra alternativa senão 
ofi cializar uma representação à 
justiça solicitando a expedição 
de um mandado de prisão 
temporária. No início da tarde 
da última quinta-feira, Onofre 
Lopes Júnior, que é fi lho do 
fundador da Faculdade de 
Medicina do Rio Grande do 
Norte, reagiu a um assalto no 
bairro de Lagoa Nova e matou, 
com oito tiros de pistola, o 
assaltante Julianderson Marcelo 
da Silva Pereira, 30.

O bandido, armado com um 
revólver calibre 38, havia obrigado 
o médico a entregar seu veículo, 
um Ford Fusion preto com placas 
de São José de Mipibu (MYV-
7841). O crime aconteceu em 
frente à farmácia Pague Menos 
da Avenida São José, no bairro 
de Lagoa Nova. Depois dos 
disparos, o médico, que estava 
acompanhado de sua esposa 
Sylvia Lopes evadiu-se do local 
em um táxi. 

Houve legítima defesa? Para 
o delegado, só as investigações 
poderão responder. “Temos que 
esperar as perícias e a apuração 
dos fatos”, disse ele. No entanto, 
o inquérito instaurado ontem 
trata do ocorrido como crime de 
homicídio.

Para falar sobre a condução 
das investigações, Ulisses de 
Souza convocou a imprensa. E 
logo de início foi anunciando que 
recebeu com surpresa a notícia 
- publicada com exclusividade 
pelo NOVO JORNAL - de que o 
autor dos disparos que vitimaram 
o bandido tratava-se do médico 
e professor aposentado Onofre 

Lopes Júnior. “Eu só tinha 
conhecimento que o carro 
abandonado no local do assalto 
era dele. Mas não sabia que tinha 
sido ele”, confi rmou o delegado.

Quanto ao prazo para que 
o aposentado se apresente, 
o delegado revelou que duas 
intimações foram enviadas à 
residência de Onofre, mas os 
agentes encontraram a casa 
fechada. Um dos documentos 
requeria a apresentação do 
aposentado até às 15h da 
segunda. A outra implicava em 
seu comparecimento imediato, 
acompanhado de dois policiais, 
para exame residuográfi co no 
Instituto Técnico-Científi co de 
Polícia (Itep), procedimento capaz 
de comprovar a existência de 
chumbo em suas mãos.

“Este exame precisa ser 
feito em até 48 horas após os 
tiros serem defl agrados. Como 
o assalto aconteceu na quinta-
feira, e o médico até agora não 
foi localizado, infelizmente o 
resultado deste exame poderá 
fi car comprometido. Por isso ele 
tem até o meio-dia da segunda-
feira para se apresentar. Ou 
então será considerado foragido 
e teremos que solicitar um 
mandado de prisão temporária 
contra ele”, explicou Ulisses 
durante a coletiva de ontem.

Questionado sobre 
testemunhas a serem ouvidas, 
o delegado informou que, 
também na segunda-feira, às 
10h, prestarão depoimentos três 
pessoas consideradas peças-
chave para o desdobramento do 
caso. Duas destas testemunhas 
são clientes que estavam na 
farmácia Pague Menos. Os 
nomes não foram revelados. Já a 
terceira chama-se Carlos Alberto 
Germano de Souza, dono da 
motocicleta usada pelo assaltante 
morto. 

“A moto pilotada por 
Julianderson é quente, não tem 
queixa de roubo”, contou Ulisses. 

O assalto ao médico 
e professor aposentado 
Onofre Lopes Júnior foi 
registrado no início da 
tarde da última quinta-
feira, na Avenida São José, 
no bairro de Lagoa Nova, 
nas proximidades da 
farmácia Pague Menos. O 
idoso e sua mulher Sylvia 
Lopes estavam saindo da 
farmácia quando foram 
surpreendidos.

Segundo relatos de 
testemunhas à Polícia 
Militar, o médico fi cou sob 
a mira da arma de um dos 
bandidos, que o obrigou a 
descer do carro e entregar 
a chave. O assaltante 
Julianderson portava 
um revólver calibre 38 e 
chegou a bater no vidro 
da porta do motorista, 
anunciando o assalto. 
A intenção era levar o 
automóvel.

Onofre Lopes Júnior 
atendeu às ameaças do 
bandido, entregou as 
chaves e desceu do veículo. 
Quando Julianderson 
tentava fazer a manobra 
de fuga, colocando a 
arma sobre o banco do 
passageiro, foi a vez do 
médico surpreendê-lo, 
sacando a pistola calibre 
380 e disparando duas 
vezes, atingindo o ladrão 
na nuca e no braço. 

O assaltante ainda 
tentou fugir, correndo 
pela avenida, mas foi 
alvejado outras seis vezes, 
morrendo a poucos 
metros do local do assalto. 
Ao verifi car que o bandido 
estava morto, o casal 
fugiu em um táxi não 
identifi cado. A arma do 
assaltante foi apreendida 
com cinco munições não 
defl agradas. 

Segundo o delegado 
Ulisses de Souza, o 
bandido morto possuía 
uma extensa fi cha 
criminal, respondendo 
a vários processos por 
assalto e tráfi co de drogas. 
No Tribunal de Justiça, 
consta que Julianderson 
respondia a dois inquérito 
na comarca de Natal, 
dois em Parnamirim e 
outro em São Gonçalo do 
Amarante. O comparsa, 
que escapou, segue sem 
identifi cação. 

“Não vejo como uma 
surpresa. É inegável que a 
cidade clama por justiça. 
Mas casos desta natureza 
acontecem em todo lugar. 
E as pessoas sempre se 
manifestam assim”, disse 
o delegado Ulisses Souza, 
ao ser questionado sobre 
a reação das pessoas, 
principalmente nas redes 
sociais, que consideraram 
o médico aposentado 
um verdadeiro herói por 
ter reagido ao assalto e 
matado o bandido. 

No entanto, o 
delegado fez questão de 
ressaltar que é contra 
a justiça feita pelas 
próprias mãos. “Não 
podemos voltar aos 
tempos da lei de Talião, 
do olho por olho, dente 
por dente. A polícia 
jamais recomendará 
que o cidadão reaja a 
um assalto”, limitou-se a 
comentar.

Vale ressaltar que o bandido 
não estava sozinho durante o 
assalto a Onofre Lopes Júnior. Um 
comparsa, ainda não identifi cado 
pela polícia, fugiu quando o 
médico sacou a arma e abriu 
fogo contra o bandido que estava 
dentro do seu carro.

Questionado sobre a 
necessidade de a esposa do 
médico também ser intimada, 
o delegado adiantou que, a 
princípio, ela não foi intimada. 
Porém, vai depender do 
que o médico disser em seu 
depoimento. “Se Onofre disser 
que sua esposa estava com ele, ela 
precisará ser ouvida”, esclareceu, 
ressaltando que as notícias que 
chegaram ao seu conhecimento 
surgiram da matéria publicada 
na manhã de ontem pelo NOVO 
JORNAL. “Eu li no jornal que o 
médico estava acompanhado da 
mulher. Mas, para a polícia, valerá 
somente o que o doutor colocar 
no papel”, frisou.

Por fi m, ainda sem data a ser 
defi nida, o delegado titular da 5ª 
DP anunciou que será realizada 
uma reconstituição de tudo o 
que ocorreu no local do assalto. 

Para isso, a polícia usará as 
informações colhidas durante os 
depoimentos e, principalmente, 
de imagens gravadas pelas 
câmeras de segurança. Os vídeos, 
ainda segundo o delegado, 
chegarão à delegacia também na 
segunda-feira. 

Constam nas imagens que 
Julianderson chegou ao local 
pilotando a moto sozinho, 
antes de o médico estacionar 
o seu veículo. Este detalhe, 
aparentemente, descarta a 
possibilidade de o aposentado 
e sua esposa estarem sendo 
seguidos.

“Os assaltantes foram lá para 
roubar a farmácia. Disso temos 
certeza. Mas, quando viram o 
idoso, acreditaram que estavam 
diante de um alvo fácil”, disse 
Ulisses, encerrando a entrevista.

DELEGADO 
DIZ QUE NÃO 
É SURPRESA 
A POPULAÇÃO 
CONSIDERAR 
ONOFRE LOPES 
JÚNIOR COMO
UM HERÓI

Repercussão da
reportagem toma 
conta do Twitter

A reportagem exclusiva do NOVO JORNAL 
contando o desfecho do assalto de que foi 
vítima o médico aposentado Onofre Lopes 
Júnior foi o tema mais debatido no Twitter 
do Rio Grande do Norte ontem. Pela manhã, 
chegou a liderar o “trend topics” local, o 
dispositivo da rede social que identifi ca os 
assuntos mais comentados.
A maioria das mensagens postadas no 
Twitter ontem demonstrava apoio à reação 
do médico. Muitas destacaram a coragem 
de Onofre Júnior e outras revelaram certo 
alívio pelo fato de a vítima ser um bandido. 
O jornal também recebeu inúmeras ligações 
ao longo da manhã destacando a cobertura, 
além de mensagens de emails (Leia mais na 
sessão Conecte-se, na página 6). Algumas 
bancas de revistas da capital ligaram para 
o jornal pedindo mais exemplares, devido à 
procura dos leitores pelo assunto.
Ao lado mais algumas das mensagens 
do Twitter repercutindo a reportagem do 
médico Onofre Lopes Júnior:

- OS PARABÉNS de hj vão p 
Dr. Onofre Jr., que enviou o 
fi lho de uma égua p quinto 
dos inferno. Bruno Tinoco. @
tinocobruno  

- ESSA CAMBADA que se diz 
do bem estão sempre ao lado 
do mal. Onofre Lopes Jr deve 
ser aplaudido e não criticado 
por acéfalos. Onofre Lopes 
Jr. merece todas as honras 
que a cidade e o Estado 
possam conceder. Para ele 
bato palmas e tiro o chapéu. 
Gustavo Negreiros.
@GustavoNegreiro  

- PALMAS PARA O DR. 
Onofre Lopes Jr. Meliante 
tem que levar chumbo, 
mesmo! Carlos H. Leiros .
@chleiros  

- MEU ÍDOLO agora é Onofre 
Lopes Jr. Paulo FREDerico 
@Paulo_Frederico 

 - APOIO E SOLIDARIEDADE 
ao herói, Dr. Onofre Lopes 
Jr. O sr. prestou um serviço 
a sociedade e aos homens 
de bem despachando esse 
vagabundo! Gedson Arlei 
Maia. @drgedsonmaia  

- DOU TODA FORÇA ao 
médico Onofre Lopes Jr, 
mas acho que a foto dele 
não deveria ser estampada 
assim. Gabriela Barreto. 
@Gabibarreto_  

- MEUS PARABENS hoje vai 
para Dr. Onofre Lopes Jr pelo 
gesto de bravura após ter 
reagido a o assalto e morto 
um bandido so deu 9 tiros. 
Alexandre Veras. 
@cocaalexandre  

- QUE CHATO. Dr. Onofre 
Lopes acabou com o vidro do 
carro dele! Marcello Victor. 
@MarcelloVictor 

- GOSTARIA DE 
PARABENIZAR o médico 
Onofre Lopes. Na falta do 
estado, contamos com a 
coragem dele. Anthoany 
Araujo. @anthoanyaraujo 

- MINHA SOLIDARIEDADE a 
Dr. Onofre Lopes Junior! Um 
Professor Digno e Cidadão de 
bem! Bandido tem que ser na 
peia!! Marcus Passos. 
@marcuspassosmd 

- A ÚNICA FALHA de Onofre 
Lopes Jr. foi não ter atirado e 
matado o comparsa covarde 
que fugiu. Manoel Ribeiro. 
@manoelgribeiro  

- ESSE É MACHO, frio, tem 
‘sanguenosoio’! Merece 
medalha do governo!  
Vinicius Toscano. 
@viniaztoscano

O ASSALTO

DE
ES
PE
RA

/ CRIME /
MÉDICO 
APOSENTADO 
ONOFRE LOPES 
JÚNIOR, QUE 
REAGIU A ASSALTO 
E MATOU BANDIDO, 
TEM ATÉ O MEIO-
DIA DA SEGUNDA-
FEIRA PARA SE 
APRESENTAR À 
POLÍCIA

 ▶ Ulisses Souza, delegado: 

“A cidade clama por justiça”

 ▶  Tiros 

atingem 

assaltante 

no volante do 

carro roubado 

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ
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PT NO BAMBOLÊ
Os companheiros do PT con-

tinuam promovendo reuniões em 
bairros da periferia tentando fi xar 
sua campanha para a eleição de ou-
tubro. Na tarde de hoje, por exem-
plo, os cardeais petistas irão ao bair-
ro de Nossa Senhora da Apresenta-
ção, num evento programado para 
o Bambolê Recepções.

SEM CONTROLE
Mesmo sem ter um quadro 

confi ável retratando a lotação de 
mais de 18 mil professores, o Go-
verno do Estado está convocan-
do mais de mil mestres aprovados 
em concurso para professor. O Di-
ário Ofi cial dedicou, na edição de 
ontem, 101 páginas com os nomes 
dos convocados.

DEPOIS DE ROUBADO
Seguindo o velho princípio de 

que só se cuida da trava, depois de 
roubado, o nosso Tribunal de Jus-
tiça designou o juiz Luiz Alberto 
Dantas Filho para assessorar sua 
presidência na gestão dos Preca-
tórios, delegando-lhe competên-
cia para desempenhar suas atri-
buições na Divisão de Precatórios, 
expedindo e exercendo os atos ne-
cessários ao andamento regular 
dos processos de precatórios e re-
quisições de pequeno valor, desde 
a autuação até o pagamento.

Para “agilizar” os pagamentos 
essas prerrogativas foram dadas ao 
funcionário encarregado do setor.

CARA NOVA
O PR, Partido da República, 

que rompeu com o Governo Dil-
ma no Senado, em termos locais 
está mostrando a sua nova face, 
nas inserções exibidas na televisão. 
No dia de hoje, o PR pretende reu-
nir 400 mulheres, num evento pro-
gramado para o hotel Rifóles, onde 
estará presente a Presidente do PR 
Mulher, Nilmar Ruiz e a presiden-
te estadual, Fernanda Maia. Entre 
as palestrantes, estarão presentes a 
deputada Gorete Pereira (CE), Ivete 
Matias e a delegada de polícia Ros-
sana Pinheiro. 

TÁ NA GLOBO
Não se diga que o futebol do Rio 

Grande do Norte não apareceu na 
telinha da Globo em nível nacional. 
A derrota do Santa Cruz frente ao 
Náutico apareceu em tudo que é 
noticioso da emissora. Vai ver que o 
problema é só com o ABC...

TORTURA DA SUSPEITA
No meio do escândalo “Pecado Capi-

tal” afl orou um assunto que não mereceu 
ainda a necessária atenção.

Depois de muitas suspeitas de “par-
cerias” entre os antigos gestores do nosso 
Instituto de Pesos e Medidas com fi guras 
da política (parente e aderentes, inclusive), outras fi guras da adminis-
tração pública e – por incrível que pareça – setores do empresariado.

É esse ponto que precisa ser esclarecido. Esclarecimento que deve 
interessar ao próprio empresariado.

Como sabemos o perigo da generalização, estamos evitando re-
petir a forma como apareceu a tal parceria de um administrador pú-
blico, acusado de corrupção, com setores do empresariado: “os donos 
de postos de gasolina”.

O que faria um proprietário de posto de autosserviço transferir 
dinheiro para alguém do serviço público? E se esse representante do 
governo tivesse a obrigação de fi scalizar, exatamente, a correta quan-
tidade do produto vendido?

Com o simples questionamento fi ca claro a existência de uma 
possibilidade de “parceria” capaz de unir interesses de empresários 
sem escrúpulos e funcionários públicos corruptos.

Acontece que não se pode distribuir essas suspeitas por toda uma 
categoria de empreendedores, onde não faltam exemplos edifi cantes 
de como é possível, com a força do trabalho e honestidade de propó-
sitos, gerar riquezas e contribuir para a melhoria da qualidade de vida 
de toda a comunidade.

Se existiu, de fato, a parceria postos-Ipem certamente fi cou res-
trita a um pequeno grupo que não representa a grande maioria da 
classe dos que fazem o comércio varejistas de combustíveis no Rio 
Grande do Norte.

Como estados vivendo o pleno estado democrático de direito não 
podemos imaginar qualquer condenação sem a garantia de total di-
reito de defesa para quem for acusado. E que a estes está garantida a 
presunção de inocência até prova em contrário.

Mas, o ritmo de nossa Justiça é lento e não existe nada mais des-
confortável para quem é inocente, a sua colocação no meio dos sus-
peitos de algum tipo de delito. É neste ponto que se deve colocar as al-
ternativas que o momento exige: 1 – esperar pelo pronunciamento da 
Justiça; 2 oferecer uma resposta imediata sobretudo ao consumidor.

Este é a questão colocada neste momento para a grande maioria 
(honesta e trabalhadora) dos nossos postos de gasolina: O que dizer 
ao consumidor levado a muitas dúvidas diante desse noticiário?

Parece que chegou a hora da grande maioria dos que fazem o co-
mércio de combustíveis oferecer uma satisfação à sociedade em geral 
e ao consumidor em particular. É preciso oferecer mecanismos capa-
zes de garantir que a quantidade comprada – e paga – é exatamente 
aquela que está sendo entregue. Um dos males do escândalo é mos-
trar a possibilidade da criação de um conluio entre os fi scais e os fi s-
calizados. Como nessa hora o estado perdeu a credibilidade, essa dú-
vida só será desfeita com apresentação de mecanismos de controle 
geridos pelos próprios comerciantes.

 ▶ O Jornal Hoje, da Rede Globo, abriu 
um senhor espaço para nosso turismo, 
mostrando na edição de ontem as 
belezas de Barra do Cunhaú.

 ▶ A quem interessar possa: o senador 
Romero Jucá continua sendo. Perdeu 
a liderança do Governo, ganhou a 
relatoria do Orçamento.

 ▶ O ministro Paulo Bernardo, 
das Comunicações autorizou a 

TV Assembléia a integrar a Rede 
Legislativa, encabeçada pela TV Senado 
e TV Câmara.

 ▶ A Livraria Nobel da Salgado 
Filho abre espaço, hoje, para a MPB, 
com uma apresentação da cantora 
Claudianna Antunes.

 ▶ Hoje completa 29 anos que Natal 
ganhava um novo prefeito, o último 
nomeado: Marcos César Formiga.

 ▶ A Emater está renovando sua frota 
com investimento da ordem de R$ 855 
mil, para equipar suas bases no interior.

 ▶ Há 320 anos, Sebastião Pimentel 
assumia o posto de Capitão-mor do RN.

 ▶ A Motoeste promove, hoje, em Natal 
e Mossoró, o lançamento do novo CR-V 
da Honda, na sua quarta geração.

 ▶ O jurista Edésio Fernandes, 
considerado uma das referências em 

questões urbanísticas e ocupação de 
solo, aceitou convite da OAB/RN para 
proferir palestra sobre o assunto.

 ▶ Rilder Campos, Presidente da 
Casa Durval Paiva, recebe hoje o título 
de cidadão honorário da cidade de 
Angicos.

 ▶ Eunélio Silva é o novo Presidente do 
Clube de Engenharia, eleito em chapa 
de consenso.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE INFORMAÇÕES ESTRATÉGICAS DA CGU, MÁRIO SPINELLI

A Lei de Responsabilidade 
Fiscal, até hoje, é um 
mecanismo mais de 
publicidade do que de 
transparência”

EL
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A
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FURO
A principal manchete da edição de ontem deste Novo Jornal – 

“Médico reage a assalto e mata bandido” – remete a uma prática 
que parecia esquecida no nosso jornalismo: o furo. No meio de ou-
tros signifi cados, o Dicionário Aurélio coloca a dimensão exata do 
que houve: “Notícia dada em primeira mão num jornal”.

O grito do secretário

Vida boa que segue

Uma penintenciária muda muito a pessoa. E, atualmen-
te, a pessoa mais mudada do mundo é o secretário de Justiça 
e Cidadania, Fábio Hollanda. Hoje completa exatamente dois 
meses que ele foi anunciado como novo titular da pasta. 

E, no primeiro dia de trabalho, foi Hollanda quem conver-
sou com o Novo Jornal para anunciar que - entre outras coi-
sas - daquela entrevista para frente, tudo seria diferente. Pala-
vras do secretário: “Vamos trabalhar. Daqui a algum tempo, e 
não vai demorar muito, vamos mostrar à sociedade que tudo 
de errado que acontece hoje em nosso sistema prisional será 
coisa do passado”. 

Passaram-se dois meses e nada do que o secretário anun-
ciou quando, inocente, adentrou as portas do sistema peni-
tenciário, foi efetivado. Não há sequer indicação acerca da 
construção dos presídios e das 1.198 novas vagas no sistema, 
para solucionar o problema da superlotação.

Sessenta dias após sua posse, o que aparenta - levando em 
conta as declarações de Hollanda - é que ele fi nalmente caiu 
em si com relação ao problema do sistema penitenciário lo-
cal, algo que requer muito mais força política do que motiva-
ção ocupacional.

O Fábio Hollanda que agora aparece é como o persona-
gem do quadro “O Grito”, do norueguês Edvard Munch, data-
do de 1893, que segundo alguns retrata o momento no qual 
uma verdade maior se revela ao ser humano. E diante dessa 
verdade, o espanto, a única alternativa. E a reação involutá-
ria, o grito.

Percebesse neste momento que, quando ninguém mais 
esperava que pudesse piorar, dados os acontecimentos como 
a fuga e a desistência de auxiliares, o próprio secretário reapa-
rece para anunciar que não  tem condições de cumprir tudo 
aquilo que inicialmente prometeu, achando tratar-se de uma 
questão fácil de solucionar.

Se o grito de Hollanda é já um ensaio do pulo para fora da 
Secretaria ou um pedido de socorro diante do monstro que 
não consegue domar; o tempo dirá. E dirá mais breve do que 
pensamos. Certamente.  

E isso, no fi nal das contas, nem é o que há de mais relevan-
te. O que há de mais relevante mesmo é que que há um siste-
ma carcerário problemático cujas soluções dependem de in-
vestimentos e gestão. Mas que tais soluções não estão sendo 
pensadas. Nem aparece alguém para, por meio da união de to-
dos os envolvidos, tentar traçar uma rota segura para alcançar 
os objetivos, isto é, um sistema penitenciário estável.

Semana passada eu era o homem mais feliz do mundo. Es-
tava a caminho do sertão com promessa de chuva. Minha mu-
lher confi rmou o que escrevi. Disse que  meus olhos brilha-
vam e um sorriso espontâneo aparecia sempre que falávamos 
da viagem, muito embora ela fosse durar menos de dois dias. 

Saímos daqui no sábado debaixo de vendaval. Não fosse o 
risco da pista molhada somado à pressa nossa de cada dia, se-
ria o melhor dos mundos. A chuva nos acompanhou além de 
Bom Jesus; o sereno até quase Tangará. Ainda pegamos duas 
pancadas de chuva antes de Currais Novos. Como previ, a ve-
getação da caatinga tinha vestido seu melhor verde. 

Não choveu em Caicó e o retorno à infância, com um ba-
nho nas biqueiras da Rua Pe. Sebastião, fi cou para a manhã do 
domingo. Combinei com um amigo de dar um pulo no Rio Se-
ridó. Mas, acordei mais cedo do que o previsto com o deses-
pero de nossa prima Lilia chamando; mamãe não estava bem. 
Encontramos dona Cícera deitada na cama, com o olhar per-
dido no mundo e sem nenhuma reação. A pressão chegou a 
22 por 12. Lembrei meu pai. Seu Antonio morreu em 1986 no 
mesmo dia em que eu e meu irmão Neto chegamos de Natal. 
Chorei, pensando se minha mãe tinha me esperado.

Foram os homens do Corpo de Bombeiros - o Samu  não 
chegou a Caicó - que levaram Ná Ciça, como a chamo carinho-
samente, para o hospital. Assustada, numa cadeira de rodas e 
tentando reclamar da sorte. Logo ela que é o exemplo de hipo-
condria. Perdi a conta das vezes que mamãe nos pediu para le-
vá-la ao pronto-socorro pois a hora dela tinha chegado. O hos-
pital do Sesp tinha apenas um clínico geral e uma enfermeira 
de plantão. E minha mãe com suspeita de AVC. Enquanto ten-
távamos com o plano de saúde uma ambulância para trans-
feri-la, preparava o espírito para o pior. Colei o rosto no dela e 
cheirei até não mais poder seus cabelos brancos. “Hum?” era 
tudo o que ela conseguia dizer. Mesmo medicada, não antes 
de fazermos uma consulta com um cardiologista pelo telefo-
ne, Ná Ciça só foi reagir quando chamei a atenção para o fato 
da enfermeira ser Nóbrega, e de Santa Luzia, na Paraíba, terra 
do pai dela. Mamãe desatou  a conversar. “Vou fazer 38 anos 
semana que vem”, brincou invertendo os números. 

Lembrei uma propaganda onde um cachorro começa a 
elogiar o carro do dono. Por que nunca falou antes? Estava 
sem assunto! Vai ver mamãe também estava. Arranjou e con-
tinuou falante na viagem até Natal. Veio ao meu lado, no ban-
co do passageiro. No domingo, dormiu no hospital. De lá para 
cá já foi a não sei quantos especialistas. Apesar da suspeita de 
AVC, está bem. A prima escudeira Lilia,  acha que foi milagre. 

Ná Ciça liga para mim de vez em quando, para falar de coi-
sas que já achei desimportantes. Não acho mais e dou toda a 
atenção possível. E é só uma retribuição. Ela sempre se despe-
de dizendo que reza por mim todos os dias. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

CAMPANHA FORA DE ÉPOCA
No embalo dos carnavais fora 

de época, o ex-prefeito de Pau dos 
Ferros, Nilton Figueiredo, come-
mora seu aniversário, realizando, 
hoje a “Nilton Folia”, onde o aniver-
sariante receberá o presidente do 
PMDB, deputado Henrique Alves, 
o deputado Gustavo Fernandes e o 
engenheiro Elias Fernandes.

DIA DE PROTESTO
Um grupo de moradores da 

Zona Norte de Natal programa, 
para a manhã de hoje, um ato de 
protesto (em frente ao portão do 
cemitério do Conjunto Pajuça-
ra) pela melhoria dos serviços de 
transporte coletivo. Eles recla-
mam contra o excesso de bura-
cos nas vias de acesso ao conjun-
to Brasil Novo, situação que pode 
determinar a paralisação dos ôni-
bus das linhas 75, 79 e 84, por falta 
de condições de tráfego.

MAIS OLIGARQUIA
Yuri Gurgel, fi lho do prefeito 

de Janduís, Salomão Gurgel, falou 
em  nova oligarquia, que tem sido 
um carma do pai. Em nova entre-
vista à Globo, ele falou da oligar-
quia russa ( formada pela banda 
rica da sociedade de lá).

 
NOTÍCIA E CIDADANIA

A Procuradoria Geral de Jus-
tiça lança, hoje, o programa “No-
tícia Cidadã”, que pretende esti-
mular o debate entre profi ssio-
nais de comunicação e represen-
tantes do Ministério Público. Na 
primeira edição, o tema “Liberda-
de de imprensa, controle de infor-
mação e presunção de inocência” 
terá como debatedores o promo-
tor Fernando Vasconcelos e o jor-
nalista Carlos Peixoto.

CONTRATOS FISCALIZADOS
Pode ser que a última CEI da 

nossa Câmara Municipal, por 
mais frustração que tenha provo-
cado, tenha contribuído para uma 
mudança dos gestores municipais 
no acompanhamento de contra-
tos. O Diário Ofi cial do Município 
designou uma servidora munici-
pal para acompanhar e fi scalizar a 
contrato do imóvel onde funciona 
o Departamento de Vigilância em 
Saúde, na Av. Floriano Peoxito.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Chefe de Reportagem  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br
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Test-drive
Sem espaço na TV, Fernando Haddad compensará a su-

bexposição até o início da campanha pela prefeitura paulis-
tana com intervenções pontuais em temas que melindram o 
PSDB, sobretudo na mobilidade urbana. Depois de pregar o 
fi m da taxa de inspeção veicular, o petista usará as sucessivas 
panes no sistema de trens e metrô da capital para propor par-
ticipação maior da prefeitura nos investimentos em obras do 
setor, desde que os repasses ao Estado sejam condicionados a 
um cronograma de metas e prazos. 

Para ouvir os usuários, Haddad programa ida de metrô à 
zona leste da capital, onde visitará o Itaquerão.

CÂMERA NA MÃO 
Apresentador de TV, o também 
prefeiturável Celso Russoman-
no (PRB) gravou ontem entre-
vistas com usuários do metrô 
na estação Ana Rosa, que en-
frentaram problemas nas esca-
das rolantes. 

VIÉS DE BAIXA
Caiu a cotação de Ricardo Ber-
zoini para a coordenação-ge-
ral da campanha haddadis-
ta. O deputado afi rma que as 
atribuições da CCJ, que acaba 
de assumir, demandarão mais 
tempo e presença em Brasília 
no período eleitoral. 

OFICIAL 
O presidente do PSDB paulis-
tano, Júlio Semeghini, organi-
zará evento público na quinta-
-feira com militantes tucanos. 
À ocasião, pretende anunciar 
apoio formal à candidatura de 
José Serra nas prévias do dia 25. 

SOPA DE LETRINHAS 
Depois do PSC, Gabriel Chali-
ta (PMDB) espera anunciar na 
próxima semana o apoio do 
PTC, partido cuja maior proeza 
foi eleger Clodovil Hernandes à 
Câmara em 2006. 

PEGOU 
O bordão “eu queria dizer da 
alegria”, com que Geraldo Al-
ckmin invariavelmente come-
ça seus discursos, virou meme 
no Twitter. A Juventude Tuca-
na espalhou a hashtag #dizer-
daalegria desde o fi m de se-
mana passado. Até o governa-
dor aderiu à brincadeira repe-
tindo o lema em seu perfi l no 
microblog. 

FOTO OFICIAL
Aldo Rebelo (Esporte) e Joseph 
Blatter acertaram os detalhes 
da Lei Geral da Copa e repassa-
ram a situação dos estádios du-

rante jantar na casa do minis-
tro na quinta-feira. Com a pre-
sidente Dilma Rousseff  a con-
versa foi meramente formal. 

PROATIVO 1 
Senadores aliados aconse-
lharam os ministros palacia-
nos que Dilma deveria enviar 
ao Congresso na forma de um 
pacote uma série de medidas 
para impulsionar a economia. 

PROATIVO 2
Avaliam que seria uma for-
ma de o governo sair das cor-
das e impor uma pauta posi-
tiva às duas Casas, já que ne-
nhum parlamentar gostaria 
de votar contra medidas dessa 
natureza. 

QUATRO PONTAS 
O novo Estado-Maior da ar-
ticulação política na Câma-
ra, com a ministra Ideli Salvat-
ti, o presidente da Casa, Mar-
co Maia, e os líderes do gover-
no, Arlindo Chinaglia, e do PT, 
Jilmar Tatto, escanteou o grupo 
de Cândido Vaccarezza. 

PRATO FRIO
A concentração de poderes nas 
mãos de uma só ala petista e o 
alijamento da corrente majori-
tária, a CNB, ensejará reação, 
apostam observadores. 

VISITAS À FOLHA 
O vice-presidente da Repúbli-
ca, Michel Temer, visitou on-
tem a Folha, a convite do jor-
nal, onde foi recebido em al-
moço. Estava acompanha-
do de Márcio de Freitas, chefe 
da assessoria de imprensa da 
Vice-Presidência. 

Eduardo Braga (PMDB-AM), lí-
der do governo no Senado, visi-
tou ontem a Folha. Estava com 
Carlos Colonnese, assessor de 
imprensa.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

É o governo federal patrocinando os 
interesses de uma empresa na contramão 

das normas nacionais. Esse aditivo 
deveria se chamar ‘Emenda Budweiser’.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO EDUARDO CUNHA (PMDB-RJ), usando a marca 
da cervejaria ofi cial da Fifa para comentar o item da Lei Geral da 
Copa que permite a venda de bebidas alcóolicas durante os jogos 

do Mundial de 2014.

NA LEGALIDADE 
O deputado Danilo Fortes (PMDB-CE), um dos articula-

dores de um manifesto do PMDB contra o PT que circulou na 
semana passada, colhia assinaturas para o texto quando foi 
abordado por um deputado petista. 

– Então quer dizer que vocês não tiveram coragem de co-
locar uma crítica explícita à presidente Dilma no manifesto 
do partido? 

Fortes não se constrangeu e respondeu, rindo: 
– No Brasil vigora a Lei Maria da Penha. Não se pode ba-

ter em mulher.

SOCIÓLOGO NÃO CRÊ
EM OLIGARQUIA PETISTA
/ DEBATE /  PROFESSOR RELANÇA DOIS LIVROS SOBRE OLIGARQUIAS NO RN E NÃO ACREDITA 
QUE FALTA DE RENOVAÇÃO INCLUA O PT ENTRE OS QUE SÃO DOMINADOS POR GRUPOS   

O PROFESSOR DE pós-graduação 
em Ciências Sociais Antônio Spi-
nelli lançou ontem, na Coopera-
tiva da UFRN, dois livros com o 
tema muito adequado aos dias 
atuais -  oligarquias. Nos livros 
“Getúlio Vargas e a oligarquia po-
tiguar” e “Coronéis e Oligarquias 
no Rio Grande do Norte”, o profes-
sor se debruça, principalmente, 
sobre o peso da infl uência das eli-
tes econômicas e das famílias po-
derosas na condução da política. 

O professor não considera que 
dentro da estrutura de poder do 
PT  local, por exemplo, possa ha-
ver a caracterização de uma oli-
garquia, muito embora há cerca 
de 20 anos não haja uma renova-
ção nas peças de comando.

Segundo ele, atualmente é im-
possível falar em oligarquia en-
quanto forma de governo. Spi-
nelli acredita que a expressão que 
casa melhor é “consórcio”, mesmo 
que à primeira vista soe como um 
conceito mais amplo. Estão iden-
tifi cados neste caso, o de consór-
cio, os grupos partidários fecha-
dos que se alternam no poder. Na 
opinião dele, não é possível haver 
uma oligarquia dentro de uma as-
sociação política.

Quando um Estado passar a 
ser regido por uma alternância 
de partidos o professor acredi-
tará, aí sim, na existência de um 
novo conceito de oligarquia. “Há 
um consórcio entre dois parti-
dos políticos. No cenário potiguar, 
por exemplo, DEM [Democratas] 
e PMDB [Partido do Movimento 
Demócratico Brasileiro] se man-
têm numa posição dominante”, 
coloca. Ele ainda acrescenta que 
essa questão vem desde o período 
de oligarquias propriamente di-
tas, passando pela ditadura.

“Em todos esses períodos o 

nepotismo tem sido uma cons-
tante. O que mais vemos em nos-
sa região são nomeações para o 
Tribunal de Contas do Estado em 
que irmãos, primos, parentes dis-
tantes de políticos são nomea-
dos”, disse o sociólogo. Ele ainda 
denominou essa ação de nepotis-
mo familista.

Para o pesquisador, competi-
ções partidárias e alianças políti-
cas são um fato constante no ce-
nário de qualquer país regido pela 
democracia. Ele ressalta que PT, 
PSB e PR estão presentes no pa-
norama partidário do Estado e 
despontam cada vez mais como 
competitivos. 

Quanto à questão de existên-
cia de uma oligarquia interna en-
tre os grupos políticos, a opinião 
do professor é que não existe um 
sistema desse tipo. Quando a re-
portagem cita o exemplo da difi -
culdade de renovação dos repre-
sentantes do PT, que desde 1994 
se resumiu a duas principais lide-

ranças no Estado - Fátima Bezer-
ra, atualmente na câmara fede-
ral, e Fernando Mineiro, deputa-
do estadual -, Spinelli, que é sim-
patizante do partido, não acredita 
que possa haver a caracterização 
de oligarquia, já que “esse tipo de 
poder não está fechado e está sus-
ceptível à oposição”.

O primeiro livro de Spinelli, 
“Coronéis e Oligarquias no Rio 
Grande do Norte”, foi lançado pela 
primeira vez em 1992, e fala das 
formas como as elites políticas 
dominantes se relacionavam com 
coronéis e com o poder central ao 
mesmo tempo. A obra trata das 
relações de poderes no Rio Gran-
de do Norte na época da Primei-
ra República. “Tivemos dois perí-
odos distintos na época. Primei-
ro com a oligarquia Maranhão, 
que era urbana e com um víncu-
lo na economia açucareira e têx-
til, tendo relações com os coro-
néis do Oeste e da região do Seri-
dó”, explica. 

Essa oligarquia vai até meados 
de 1914 quando ocorreu uma re-
belião dos coronéis da região cen-
tral do Estado. Os dois líderes fo-
ram José Augusto Bezerra de Me-
deiros e Juvenal Lamartine. Essa 
foi a época em que a economia do 
algodão se sobressaiu. “Nessa fase 
se estabelece uma nova oligarquia 
no Estado”, completa o professor. 

Já o segundo livro é a disser-
tação de mestrado, apresentada 
em 1989, sendo lançada em 1996. 
Intitulado “Getúlio Vargas e a oli-
garquia potiguar” ele faz uma re-
constituição histórica do período 
em que Getúlio Vargas governou 
o país e narra a história das inter-
ventorias e o relacionamento das 
elites políticas locais com o novo 
poder.

“O que eu conclui com minhas 
pesquisas é que houve sim uma 
desarticulação de poderes. E, com 
isso, aconteceu uma maior aber-
tura para as classe populares na 
cena política”, conta.

 ▶ Antonio Spinelli lançou ontem “Getulio Vargas e a oligarquia potiguar” e “Coronéis e Oligarquias no Rio Grande do Norte”

HUMBERTO SALES / NJ

Juiz deixa Curió livre
/ DITADURA /

A JUSTIÇA FEDERAL no Pará re-
jeitou ontem denúncia ofereci-
da pelo Ministério Público Fe-
deral contra o coronel do Exér-
cito Sebastião Curió pela sus-
peita de sequestro de militantes 
durante a guerrilha do Araguaia 
(1972-1975). 

O juiz federal João César de 
Matos, da 2ª Vara Federal de Ma-
rabá, disse que a Lei da Anistia 
de 1979 já anistiou supostos au-
tores de crimes políticos no re-
gime militar e criticou a ação da 
Procuradoria. 

Ao entrar na Justiça com a 
ação, na quarta, a Procurado-
ria sustentou que o crime de se-
questro, pelo qual Curió é acusa-
do, é um crime permanente, por-
que até hoje não se sabe o para-
deiro das vítimas. 

Na próxima quinta-feira, o 
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) vai analisar um recurso da 
Ordem dos Advogados do Bra-
sil que contesta uma decisão 
da corte, que, em 2010, confi r-
mou a anistia àqueles que co-

meterem crimes políticos du-
rante a ditadura. O argumento 
da OAB é o mesmo usado pela 
Procuradoria. 

O coronel, conhecido como 
“major Curió”, foi acusado pelo 
desaparecimento de cinco par-
ticipantes da guerrilha, organi-
zada pelo PC do B entre o sul do 
Pará e o norte do Tocantins (en-
tão Goiás). 

O juiz diz que os desapareci-
dos já foram ofi cialmente reco-
nhecidos como mortos em uma 
lei de 1995. Afi rma ainda que o 
suposto crime de sequestro já 
prescreveu. 

Procurado, Curió disse por 
telefone, não ter nada a declarar. 

O procurador Ubiratan Ca-
zetta, um dos que assinaram a 
ação, afi rmou que vai recorrer 
da decisão ao TRF (Tribunal Re-
gional Federal). Segundo ele, a lei 
que reconheceu mortes duran-
te o regime militar só tem efeitos 
civis, feita para resolver “aspectos 
práticos”, como emissão de ates-
tados de óbito aos familiares. 

 ▶ Coronel Sebastião Curió acusado de sequestro de militantes de esquerda

REPRODUÇÃO
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Onofre
Meu dia começa c/ a leitura do @NovoJornalRN e 
o caso do Dr. Onofre Lopes Jr., que defendeu seu 
patrimônio e sua vida...

Gustavo Brito - @GustavoLBrito, 
Pelo Twitter

Onofre 2
Ontem todos não sabiam quem eram as vítimas: 
assassino e bandido morto. O @NovoJornalRN 
esclareceu.

Heriberto Bezerra - @heribezerra1, 
Pelo Twitter

Onofre 3
Onofre Lopes Jr. já tem título de cidadão natalense? 
Se tiver, não deve ser proibido conceder outro.

Ricardo Rosado - @FatorRRH, 
Pelo Twitter

Onofre 4
Que hoje apareça mais um Onofre Lopes Jr. Bandido 
bom é bandido morto.

Marcelo Sa - @marcelosa01, 
Pelo Twitter

Onofre 5
Defendo a nomeação do Prof. Onofre Lopes Júnior 
para secretário de segurança do RN. Alô Rosalba!!

Renato Dantas - @RenatoDantass, 
Pelo Twitter

Onofre 6
Parabéns ao Dr 
Onofre Lopes Jr. Por 
ter mandado para o 
inferno o vagabundo 
que tentou assaltá-lo! 
Os cidadãos de bem 
agradecem!

Gedson Arlei Maia -        
@drgedsonmaia, 
Pelo Twitter

Onofre 7
Nesse caso, não foi legítima defesa. O que 
acontecerá com o médico? ele responderá um 
processo?

Cacau Galvão - @Cacau_Galvao_xD, 
Pelo Twitter

Onofre 8
O NOVO JORNAL deu furo hoje (16/08). Matou a 
curiosidade geral

Marluce Diniz - @MARLARRUDA, 
Pelo Twitter

Onofre 9
Salve Dr. Onofre Charles Bronson Lopes Jr. !!!

Gustavo Brito -  @GustavoLBrito, 
Pelo Twitter

Onofre 10
Tiro o chapéu pra ele,+1pro inferno: médico Onofre 

Lopes Jr, de 75 anos, reage a assalto e mata 
bandido.

Patrício José - @patriciojose25, 
Pelo Twitter

Onofre 12
Se o médico Onofre Jr. tivesse sido a vítima fatal? 
A hipocrisia estaria calada. Se fosse vc na situação 
dele? Matou marginal para se defender.

Rubens Lemos - @RubensLemos, 
Pelo Twitter

Onofre 13
Comentário de mamãe sobre o novo herói da cidade 
Onofre Jr.: “ele é meio desequilibrado”. 9 tiros?

Chico Moreira Guedes - @chicomgue, 
Pelo Twitter

Vícios
Considero um tanto equivocado o comentário de 
abertura da Roda Viva de hoje, 16. Seu subscritor 
tem total direito de defender a posição que bem 
desejar, contudo, jamais deveria ignorar que o 
recurso da especulação não é de uso exclusivo 
do jornalismo. Movimentos da estatura e 
responsabilidade do MARCCO podem e – sobretudo 
– devem tentar se antecipar aos fatos que lhe são 
pertinentes, dentre eles as eventuais alterações na 
composição do Tribunal de (para muitos, do ‘faz 
de’) Contas do Estado, historicamente eivadas da 
infl uência da caneta governamental.

Paulo Sérgio Martins, 
Por e-mail.

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

JUSTIÇA versus MERCADO
Há incidentes que podemos converter em bússolas que apontam 

os valores que desejamos fortalecer na nossa sociedade. O desabaste-
cimento de combustível provocado pela paralisação de caminhoneiros 
em protesto contra as restrições de circulação em São Paulo poderia ter 
sido um destes acontecimentos. Mas, em vez de debatermos sobre os li-
mites de intervenção na liberdade individual e de mercado, concentra-
mo-nos nos resultados práticos imediatos e previsíveis. 

No auge da crise, serviços essenciais só não foram suspensos devido 
às liminares que garantiram o direito de livre trânsito e a escolta policial 
de caminhões-tanque. Muitos postos aproveitaram para subir os preços. E 
o valor dos combustíveis, especialmente o da gasolina, chegou a duplicar.   

Confrontados com as reações dos consumidores – do conformismo 
à revolta contra o abuso –, os donos de postos apresentaram argumen-
tos a favor do livre mercado fundado na lei da oferta e da procura, cuja 
conseqüência é o “ajustamento” de preços. 

Mas a situação não se caracterizou como de livre mercado, pois con-
sumidores coagidos não têm liberdade de escolha. Ou aceitam a extor-
são ou se submetem a difi culdades reais. Ou convivem com a ganância e 
o abuso ou deles reclamam ao bispo ou às instâncias pertinentes. 

Solicitados, o Judiciário e o Procon intervieram na liberdade ou co-
biça e usura de grevistas e comerciantes. Mas, para os cidadãos, sobra-
ram dúvidas e omissões – foram raros os políticos e governantes que 
ousaram confrontar os envolvidos na extorsão, na greve e no desabas-
tecimento de uma cidade que consome 40 milhões de litros de gasoli-
na por dia. 

O fi lósofo M. Sandel observa que o dilema posto entre a imposição 
de julgamentos pelo Estado sobre a ganância predadora, de um lado, e 
a neutralidade normativa quanto à virtude e vício de seus cidadãos, de 
outro lado, aponta para uma das grandes questões da fi losofi a política: 
Uma sociedade justa deveria promover a virtude ou, neutra, permitir a 
livre escolha? Privilegiar as idéias de Aristóteles ou as de Kant e Rawls? A 
equanimidade ou o livre mercado?

Se a crença numa moral individual anda tão depreciada, tal não pode 
suceder com a refl exão moral e política enquanto busca coletiva. Esti-
mular o pensamento crítico sobre situações concretas e os valores nelas 
envolvidos é uma forma de decidir as qualidades que desejamos impri-
mir na nossa sociedade. 

Nossos líderes perderam uma excelente oportunidade para reiterar 
o seu comprometimento com os valores envolvidos na correção das des-
vantagens e desigualdades no país.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)
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MEU PADRINHO SE foi na manhã de 
sábado. Derrapou numa curva de 
Pium para não mais fi gurar no mundo 
dos vivos. 77 anos, acho que era essa 
a idade. Morreu um ano após minha 
madrinha que sofreu uma queda 
em casa ano passado. A velocidade 
com que as coisas se deram no dia 
de sua morte é estarrecedora. Recebi 
o telefonema com a notícia às 9h da 
manhã. O velório começou às 15h, 
missa às 16h, de forma que às 18h ele 
já estava enterrado. Muito rápido. Não 
valemos nada. Podemos estar aqui 
vivendo nossas vidas pueris e, de uma 
hora para outra, não estarmos mais. 
Lembrei-me de uma frase dita por um 
personagem do livro “O caso Morel” de 
Rubem Fonseca: “A morte do meu pai 
me ensinou duas coisas: eu estou vivo; 
e isso não vai durar muito tempo.”

No dia de sua morte, minha mãe, 
que é irmã dele, me disse que a crônica 
de dois sábados atrás, “Foi observando 

os meus grisalhos das têmporas”, era 
como uma homenagem a ele. Achei 
curiosa a coincidência. Sincronicidade 
Junguinana? Será? Desde criança, 
meu padrinho era foi minha referência 
de cabelos brancos. Ele tinha aquela 
cabeleira incolor desde sempre. Não foi 
pra ele que escrevi a crônica, mas gosto 
de pensar que poderia ter sido uma 
última homenagem.

Nascido de uma família humilde 
de Caicó, junto com outros 5 irmãos 
e 3 irmãs, prosperou como muitos 
daquela cidade. Com a ascendência 
judaico-cristã nas veias e uma tradição 
forte na educação de qualidade, os 
caicoenses nasceram para dominar o 
mundo. São inteligentes, envolventes, 
exímios negociantes, expansionistas 
e trabalhadores. Meu padrinho, que 
se chamava José Augusto Dias, é um 
bom exemplo. Mudou-se para o Rio 
de Janeiro, enriqueceu, constituiu 
família composta de numerosa prole 

de fi lhos e netos. Depois voltou a Natal 
e a Caicó. Vivia entre as duas cidades, 
entre o sítio no interior e uma casa de 
praia em Barra de Tabatinga.

Para mim, o meu tio recém-
falecido será sempre lembrado como 
alguém que deixou marcas indeléveis 
na formação de minha personalidade. 
Foi ele o grande responsável pela 
paixão que tenho pelo futebol e, mais 
especifi camente, o Clube de Regatas do 
Flamengo. Lá no Rio, ele frequentava 
o clube, era amigo de conselheiros 
importantes e, no início dos anos 80, 
em meio a uma comemoração de 
título ligou para minha  casa para falar 
com meu irmão. Quando Marquinhos 
atendeu, ele disse: “Peraí que tem um 
cara aqui que quer falar com você.” Era 
Zico. Dizendo ao meu irmão que ele 
deveria torcer pro Flamengo. Não havia 
nada que meu pobre e vascaíno pai 
pudesse fazer para reverter a situação.

Meu irmão fez a escolha certa e 

assegurou-se que eu trilhasse o mesmo 
caminho de sucessos e celebrações. 
Recordo-me bem que, em 1986 houve 
um pênalti decisivo contra algum dos 
liliputianos rivais cariocas do Mengão. 
Zico bateu e fez o gol. Naquele mesmo 
ano, tinha ocorrido aquela eliminação 
escrota na Copa do México e meu 
irmão me ensinou: “Aprenda uma 
coisa. Brasil é o caralho! O importante 
é o Flamengo, entendeu?” Entendi. 
Senti-me culpado diversas vezes por 
gostar muito mais do Flamengo do 
que da Seleção. Culpa cristã. Depois 
descobri que a paixão clubística 
superar o apreço pelo selecionado é 
normal. No livro “A dança dos deuses 
– Futebol, Sociedade, Cultura”, que me 
foi presenteado por Adriano de Sousa, 
o autor Hilário Franco Júnior explica 
que o amor que sentimos pelos clubes 
decorre de uma identifi cação profunda 
e duradoura, uma vez que vivemos 
o seu dia-a-dia, nos habituamos aos 
jogadores, nos afeiçoamos a todos os 
aspectos referentes a eles, enquanto os 
escretes nacionais só se reúnem muito 
de vez em quando.

Tio Zé Augusto sabia das coisas. 
Um bem material se acaba, mas um 
sentimento de amor verdadeiro, como 
o sentido por um clube de futebol, não. 
Até hoje, não sei se foi ele também 
o responsável, mas toda a minha 
geração de primos, fi lhos dos seus 
irmãos: Rafael Dias, Adauto Neto, José 
Dias Neto, entre outros, também são 
Flamengo.

Depois da infância, afastei-me 
das famílias. Tanto os tios maternos 
quanto os paternos passaram a ser 
apenas nomes citados em casa por 
mainha. Eu andava ocupado. Lia livros, 
via fi lmes, jogava bola (ou pelo menos 
tentava), aprendia a beber, paquerava 
as meninas, ia à praia, frequentava 
as faculdades de comunicação, ouvia 
Rock na Ribeira. Não havia tempo nem 
maturidade sufi ciente para conviver 
com tios e toda aquela legião de 
primos.

Nos últimos anos, porém, houve 
uma reaproximação. Meu padrinho 
fi cou sabendo que andei publicando 
uns livros. Ficou orgulhoso. Saímos 
para jantar ou almoçar algumas vezes 
e, quando andei viajando, ele guardava 
os jornais com as notícias de títulos do 
Mengão. Costumávamos nos falar com 
certa frequência por telefone, sempre 
marcando de almoçar ou jantar 
“qualquer dia desses”.

Não deu. Uma curva privou o 
mundo do meu padrinho rubro-
negro. Ele não viu a vitória do Fla-Flu 
de domingo passado. Quando, antes 
da partida, anunciaram 1 minuto de 
silêncio, fi quei imaginando que era por 
causa dele.

Sábado passado foi ele. Um dia 
seremos nós. O que a gente faz no 
intervalo de tempo entre o agora e o 
momento derradeiro é o que vai fazer 
a diferença. Que até lá, sobrevivamos. 
Vai em paz, Zé Augusto. Você vai deixar 
saudades.

MEU PADRINHO 
RUBRO-NEGRO

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O TRIBUNAL REGIONAL Eleitoral do 
Rio Grande do Norte (TRE-RN) 
deve julgar até  o próximo se-
mestre 107 processos restantes 
de políticos que foram denun-
ciados por infi delidade partidá-
ria em todo o estado. Até o mo-
mento, desde o fi nal do ano pas-
sado, 35 ações já foram julgadas, 
sendo que duas resultaram nas 
cassações dos vereadores Oto-
niel Rodrigues da Silva, em Jar-
dim de Piranhas, e Ana Angé-
lica Azevedo, de Serra Caiada, 
decretadas nos últimos dias da 
semana.

Os dois foram denunciados 
pelo Ministério Público Estadu-
al, por meio da Procuradoria Re-
gional Eleitoral no RN, que ajui-
zou 75 ações dentre as 142 que 
chegaram ao TRE nos últimos 
meses do ano passado. De acor-
do com o secretário judiciário do 
TRE, Tibério Graco Lins Diniz, 
as outras denúncias foram im-
petradas pelos partidos ou pelos 
suplentes das legendas.

Ele explicou que as cassa-
ções aconteceram porque a Jus-
tiça Eleitoral entendeu que não 
houve justa causa para a mu-
dança de partido realizadas pe-
los vereadores. Otoniel Rodri-
gues saiu do Partido Democráti-
co Trabalhista (PDT) para o Par-
tido Verde (PV) e, mesmo com a 
denúncia do Ministério Público, 
não se defendeu durante o pro-
cesso, de forma que os fatos ale-
gados pelo MPE foram os úni-
cos apresentados e, consequen-
temente, entendidos com os 
verdadeiros.

No lugar de Otoniel foi no-
meado Alcimar Felipe na Câma-
ra Municipal de Jardim de Pira-
nhas. Vale ressaltar que o único 
caso em que a perda do manda-
to fi ca para o partido é quando 
se trata de infi delidade parti-
dária. Para outros processos, o 
mandato pertence à coligação.

Na próxima semana, assumi-
rá em Serra Caiada outro 1º su-
plente do PDT. Naquele municí-
pio a vereadora Ana Angélica foi 
cassada por ter deixado os pede-
tistas para se fi liar ao Partido do 
Movimento Democrático Brasi-

leiro (PMDB). Ela ainda alegou a 
existência de diversas incompa-
tibilidades entre ela e os mem-
bros do PDT, mas não conven-
ceu a corte eleitoral.

A cassação dos dois vereado-
res é um precedente de que ou-
tros políticos que mudaram de 
legenda sem que se enquadrem 
nos critérios propostos pela lei, 
também percam seus cargos nos 
próximos meses. Os únicos ar-
gumentos legais para a troca de 
legenda é incorporação ou fusão 
do partido, a criação de novo 
partido, a mudança substancial 
ou o desvio reiterado do progra-
ma partidário e a grave discrimi-
nação pessoal.

De acordo com Tibério Gra-
co, este último é o argumento 
mais utilizado pelos que deci-
dem mudar de legenda.

A decisão do Tribunal Regio-
nal Eleitoral tem efeito imediato 
sem suspensão da cassação. A lei 
diz que o TSE é competente para 
processar e julgar pedido relati-
vo a mandato federal. Nos de-
mais casos, como os que se apre-
sentam, a competência é do Tri-
bunal Eleitoral do Estado.

O secretário judicial do TRE 
explicou que, as denúncias por 
infi delidade partidária podem 
acontecer em qualquer período. 
Quando um político larga um 
partido para entrar em outro, o 
partido que ele deixou tem um 
prazo de 30 dias para questionar 
o mandato. Se isso não ocorrer, 
como aconteceu com os 75 ca-
sos ajuizados pela Procurado-
ria Regional Eleitoral, o Ministé-
rio Público tem 30 dias para mo-
ver a ação. 

“Quando terminou o prazo 
de fi liações e desfi lições, o Pro-
curador Ronaldo Chaves, entrou 
em contato 30 dias depois para 
saber se as trocas partidárias fo-
ram questionadas pelos parti-
dos. As que não foram, fi caram 
sob a responsabilidade da pro-
curadoria que começou a ajui-
zá-las entre os meses de outu-
bro e dezembro”, relata o secre-
tário. Há ainda os mandatos que 
os suplentes também questio-
nam. Eles também dispõem de 
30 dias após terminado o prazo 
do Ministério Público, segundo o 
secretário do TRE.

O PMDB, por exemplo, le-
vou uma série de prefeitos, vice-
-prefeitos e vereadores para seus 
quadros e acredita que em 90% 
dos casos, o Ministério Público 
teria entrado com a ação fora do 
seu prazo. De acordo com Juran-
dir Santos, delegado do PMDB 
junto ao TRE, o período para o 
MP ajuizar a ação começa no 
momento em que a desfi liação é 
comunicada ao partido. “A desfi -
liação não é feita junto ao parti-
do? Então a lei diz que conta a 
partir daí. Vários saíram no mês 
de agosto e o cargo só foi ques-
tionado em dezembro”, alegou o 
peemedebista.

Porém, a Resolução-TSE nº 
22.610, de 25.10.2007, alterada 
pela Resolução-TSE nº 22.733, 
de 11.3.2008, que trata sobre fi -
delidade partidária não especifi -
ca qual é o momento em que a 
desfi liação começa a valer para 
a Justiça eleitoral. À época em 
que anunciou ao NOVO JORNAL 

que questionaria todas as mu-
danças partidárias que aconte-
ceram sem justa causa, o procu-
rador Ronaldo Chaves declarou 
que esse prazo só começa a vigo-
rar a partir do momento em que 
a desfi liação é registrada pelo 
juiz eleitoral da comarca, que é 

quando a Justiça toma conheci-
mento efetivo da mudança.

Neste contexto é possível 
que outros políticos que se fi lia-
ram ao PMDB, assim como a ve-
readora Ana Angélica, também 
percam seus cargos se este for o 
único argumento de defesa.

Quem deixa o partido e 
consegue provar que agiu  em 
justa causa consegue se man-
ter no mandato. Uma situação 
destas ocorreu com o vereador 
de Natal Enildo Alves e o depu-
tado federal Rogério Marinho. 
Eles conseguiram provar que 
sofriam grave perseguição pes-
soal nos ex-partidos e recebe-
ram o aval da Justiça para per-
manecerem em seus cargos, 
mesmo  mudando de legenda.

Porém eles se antecederam 
aos fatos. Antes mesmo que o 
partido, os suplentes ou o Mi-
nistério Público questionas-
sem seus mandatos, eles ajui-
zaram ação alegando a perse-
guição que sofriam. O vereador 
Enildo Alves, que era do PSB, fi -
cou descontente porque o parti-
do apoiou Fátima Bezerra para 
as eleições de 2008 

em detrimento da postula-
ção de Rogério Marinho, que 
também era fi liado na época 
à legenda. Com a publicação 
do TRE em 2010, ofi cializando 

sua desfi liação, Enildo pôde fi -
car sem partido, mas atuando 
no legislativo  municipal. No 
ano passado, fi liou-se ao DEM 
e permanece com o cargo com 
pretensões à reeleição.

Com o deputado federal 
Rogério Marinho a questão foi 
semelhante. Ao romper com a 
então governadora Wilma de 
Faria que não apoiou sua can-
didatura à prefeitura da capi-
tal em 2008, Rogério entrou 
no TSE, ainda em 2008, com o 
pedido de declaração de jus-
ta causa para se desfi liar da le-
genda. Ele provou que sofreu 
discriminação pessoal e saiu 
do partido amparado por este 
argumento, permancendo no 
cargo. O próprio PSB concor-
dou com a desfi liação. Hoje 
Marinho comanda o PSDB no 
estado, onde assumiu a vaga de 
suplente no congresso nacio-
nal, no lugar do secretário Es-
tadual de Agricultura Betinho 
Rosado e pretende disputar a 
prefeitura de Natal em outubro.

Apesar de perder o manda-
to, aquele político que pretende 
se candidatar neste ano, não fi ca 
impedido de entrar no pleito, des-
de que não haja outras complica-
ções por improbidade administra-
tiva, lei da fi cha limpa ou reprova-
ção de contas. A ex-vereadora Ana 
Angélica, de Serra Caiada, conti-
nua, por exemplo, sendo o nome 
do PMDB para disputar a prefeitu-
ra na cidade.

O peemedebista Jurandir San-
tos declarou que em nada a cassa-
ção do mandato impede a candi-
datura de Ana Angélica, que pro-
vavelmente será confi rmada após 
a convenção do partido. A despre-
ocupação quanto a isso, está no 
fato de que a Lei que trata de ine-
gilibidade política se refere àque-
les que perderam seus respecti-
vos mandatos motivados por im-
probidade administrativa ou por 
procedimentos declarados in-
compatíveis com o decoro parla-
mentar ou das Constituições Esta-
duais e Leis Orgânicas dos Municí-

pios. Como mudar de partido não 
se enquadra nestes pontos, quem 
perder o mandato pode se candi-
datar novamente.

Isso aconteceu por exemplo 
em 2008 no município de São José 
de Mipibu, quando os vereadores 
Cleber Carlos (PHS-PMDB), Carla 
Simone (PSB-DEM) e Kelia Sera-
fi m (PSB-PP) perderam seus man-
datos por causa das mudanças 
sem justa causa. As duas verea-
dores se candidataram novamen-
te naquele ano, venceram e neste 
ano pretendem mais uma vez dis-
putar o pleito.

Atualmente, na mesma cida-
de, um caso destes envolvendo o 
PMDB também está na justiça. O 
mandato do vereador Jamaci Oli-
veira, que saiu do partido e ingres-
sou no DEM, está sendo requerido 
pelo ex-partido. Ele também é pré-
-candidato à reeleição nas eleições 
municipais de lá.

Outra cidade que também 
tem um pré-candidato com risco 
de ser cassado é Parnamirim. O vi-

ce-prefeito Epifânio Bezerra en-
tendeu que não teria espaço no 
PMDB para disputar a prefeitura 
neste ano. Dessa forma assinou fi -
cha de fi liação no PR e seu manda-
to de vice está sendo questionado 
na Justiça Eleitoral.

Em Natal o vereador Heráclito 
Noé, hoje secretário-chefe do Ga-
binete Civil da prefeita Micarla de 
Sousa, também responde na Justi-
ça por sua desfi liação. Ele saiu do 
PPS e tentou se fi liar ao PSD. Até 
aí tudo bem, uma vez que a lei per-
mite desfi liação para um novo 
partido, no entanto razões inter-
nas do próprio PSD tornaram in-

viável a permanência dele na le-
genda e, já fora do prazo, Heráclito 
acabou se fi liando ao PR, mas a di-
reção do PPS decidiu pedir na Jus-
tiça Eleitoral o mandato de verea-
dor. O cargo ele já não exerce mais, 
uma vez que se afastou para as-
sumir a pasta do Gabinete Civil. 
No caso dele, não haveria grandes 
prejuízos para si, caso o TRE de-
terminasse a perda do mandato,  
mas sim para o suplente Osório 
Jácome (PSC) que assumiu a vaga 
dele na Câmara. Jácome é o su-
plente da coligação e se o PPS ven-
cer a causa, o mandato irá para o 
1º suplente do partido.

ELES SE SALVARAMAINDA CANDIDATOS

 ▶ Otoniel da Silva trocou PDT pelo PV  ▶ Ana Angélica trocou PDT pelo PMDB

REPRODUÇÃO REPRODUÇÃO

CAÇADA AOS INFIÉIS 
/ FIM DO TROCA-TROCA /  TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL TEM 107 PROCESSOS DE CASSAÇÃO POR  INFIDELIDADE PARTIDÁRIA PARA JULGAR 
ATÉ JULHO, A MAIORIA DELES IMPETRADO PELO MINISTÉRIO PÚBLICO, DOS QUAIS DOIS JÁ RESULTARAM NA PERDA DE MANDATO DE VEREADORES 

A PROCURADORIA 

ELEITORAL 

COMEÇOU A 

AJUIZAR AS AÇÕES 

ENTRE OS MESES 

DE OUTUBRO E 

DEZEMBRO DO ANO 

PASSADO”

Tibério Graco Diniz
Secretário Judiciário do TRE

 ▶ TRE começou a julgar ações em que são questionadas as trocas de partidos, dois vereadores já foram cassados por decisão unânime e ainda faltam 107 processos

 ▶ Procurador Ronaldo Chaves moveu 75 ações questionando trocas partidárias

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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PRIMEIRO VEIO O débâcle. A crise fi -
nanceira de 2008 fez os estrangei-
ros que apostavam na efervescên-
cia do mercado imobiliário po-
tiguar “desinvestirem” em ativos 
localizados principalmente no li-
toral norte. Encontrar terrenos 
para comercialização em Natal já 
era difícil há cinco anos. 

Como consequência da crise, 
o governo lançou programas de 
incentivo ao consumo, como isen-
ção do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI), que possui 
forte incidência na cadeia produ-
tiva da construção civil, e lançou o 
popular “Minha Casa, Minha Vida” 
(MCMV), benefi ciando a popula-
ção com redimentos familiares de 
até 10 salários mínimos.

As medidas fi zeram o gover-
no atingir os seus objetivos, aque-
cendo a economia numa reação 
à pantagruélica crise que ren-
deu elogios de muitos analistas. 
Os terrenos continuam cada vez 
mais escassos em Natal e os pre-
ços, claro, vão para a estratosfera. 
Em Parnamirim, praticamente co-
nurbada com Natal, praticamente 
também não se encontram mais 
pechinchas. 

Nessa toada, a via seguida por 
investidores e compradores pa-
rece ser óbvia. Todos estão indo 
para a região Norte e municípios 
como São Gonçalo do Amarante, 

Extremoz e Ceará-Mirim. Por en-
quanto, e até quando a infraestru-
tura for precária, os empreendi-
mentos tem o perfi l do segmento 
econômico. 

A gerente de vendas da Plana 
Edifi cações, Lívia  Bastos, diz que, 
no caso do município de São Gon-
çalo do Amarante, o aeroporto é o 
óbvio pontapé para um movimen-
to construtivo na região.  Quem 
compra imóvel lá, aposta na teia 
infraestrutural e rede de serviços 
ainda por se formar, o  que, conse-
quentemente, dará, a quem com-
prar imóveis agora, ter uma boa 
rentabilidade se for vender o bem 
dentro de dois ou três anos. 

Não há uma estimativa de a 
quanto essa valorização possa 
chegar, mas Bastos acredita que 
ela gire em torno de pelo menos 
30% até a fi nalização do Aeropor-
to de São Gonçalo.

Como exemplos do que pode 
acontecer com São Gonçalo, a 
corretora cita o Bairro Latino e 
Candelária. “Era difi cílimo ven-
der um imóvel localizado no Bair-
ro Latino, mas obras como o Na-
tal Shopping e o Carrefour fi zeram 
essa realidade mudar e  as pessoas 
passaram a se interessar pela re-
gião”, afi rma ela. 

Ela  também lembra das pri-
meiras habitações em Candelária, 
que eram divididas em Candelária 
I, II e III. As casas eram padroniza-
das de acordo com a faixa de ren-
da dos compradores. 

“A mesma coisa aconteceu em 
Cidade Satélite, onde o horário da 
passagem entre um ônibus e outro 
era bem espaçoso”, observou.  

A Plana está vendendo 24 ca-
sas, já em fase de acabamento em 
São Gonçalo, dentro do programa 
MCMV por R$ 85 mil cada.  As ca-
sas contam com dois quartos, co-
zinha e banheiro social e fi cam a 
um quilômetro do novo aeroporto. 

Lívia Bastos aponta o aprovei-
tamento do terreno, ou seja, a pos-
sibilidade da família aumentar a 
casa, como uma das vantagens 
em se adquirir o bem, além da es-
trutura em que elas são erguidas e 
do material de acabamento, com 
frente texturada. 

A corretora diz acreditar que 
os preços dos imóveis na capital 
estão muito altos, talvez motiva-

dos pela euforia em torno da Copa 
do Mundo. O gerente da Aliança 
Imobiliária, Henrique Leite Souza, 
concorda com Lívia a respeito dos 
preços praticados em Natal. “Não 
há outra alternativa, senão ir para 
as cidades vizinhas”, diz ele. Como 
também garante que os preços em 
outras localidades também estão 
subindo de forma muito rápida. 

Uma das apostas da Aliança 
Imobiliária é  o residencial Luiza 
Queiroz, também em São Gonça-
lo. As casas ocupam terrenos de 
200 metros quadrados, com 54 
m2 de área privativa, dois quartos, 
sala de estar, cozinha, banheiro e 
terraço.

Para se ter uma noção do  rit-
mo da elevação dos preços,  quan-
do o Luiza Queiroz estava em fase 
de pré-lançamento, há 12 meses, 

as unidades custavam R$ 55.990. 
Agora elas custam R$  63.990. E, 
segundo Souza, quando a Alian-
ça fechar um contrato de fi nan-

ciamento associativo (pelo menos 
160 pessoas devem assinar o con-
trato na ocasião) as casas custarão 
R$ 75 mil. 

Algumas imobiliárias apresen-
tam, como diferencial, o uso de 
materiais como granito na apre-
sentação das casas do programa 
MCMV. O diretor comercial da Eco 
House Brasil Construções, Marcos 
Vinícius Menezes, apresenta o Ar-
co-íris Residencial, em Ceará-Mi-
rim, como exemplos do casamen-
to entre preço baixo e material e 
acabamento melhores. 

São 61,8 m2 de área privativa 
com área externa gramada e pro-
jeto de ampliação para terceiro 
quarto grátis. 

As casas custam R$ 75 mil e 
foram pensadas para famílias com 
renda de até R$ 1.700, a faixa que 

recebe os maiores subsídios do 
MCMV.  

Os fi nanciamentos são feitos 
entre 25 e 30 anos e as parcelas são 
decrescentes, variando de R$ 419 
para R$ 170.

E a expansão imobiliária está 
chegando a Extremoz. Fugindo 
do segmento popular, o condo-
mínio horizontal Extremoz Eco 
Brasil, ao lado da lagoa, estão  à 
venda 214 lotes, com área de la-
zer com quadra poliesportiva, 
quadra de tênis, piscina adulto  e 
churrasqueira. 

Os preços variam a partir de 
R$ 180 mil. O gerente de vendas da 
Viverde, empresa que comercia-

liza o Eco Brasil, Gustavo de Ma-
cedo, o principal entrave de Extre-
moz ainda é “uma falta de trans-
porte público de massa efi ciente”, 
o que poderia acontecer se hou-

vesse um Veículo Leve Sobre Tri-
lhos (VLT). “Porém, Extremoz é 
uma excelente alternativa para 
quem quer adquirir rapidamen-
te sua primeira moradia “, conclui.

O NORTE / EXPANSÃO /  PARTICIPANTES DO SALÃO IMOBILIÁRIO APONTAM TENDÊNCIA DE 
INVESTIR EM EMPREENDIMENTOS NA ZONA NORTE E EM MUNICÍPIOS NA DIREÇÃO DO 
AEROPORTO DE SÃO GONÇALO

INVARIÁVEL

Para o segundo semestre de 
2012 a Moura Dubeux terá novos 
lançamentos. E uma das apostas 
desta vez é a Zona Norte de Natal. 
“Nós já temos uma série de ter-
renos lá e a partir do segundo se-
mestre devemos lançar um imó-
vel, que será o primeiro de mui-
tos que virão”, ressaltou Alvamar 
Barbosa, gerente comercial da 
construtora. 

O perfi l do imóvel, no entan-
to, será mais popular. “Mas nós te-

mos uma padrão de qualidade do
qual não abrimos mão e que serve
para todos os empreendimentos”,
ressaltou. A Zona Norte é para Al-
vamar uma cidade dentro de Na-
tal, logo tem 300 mil habitantes,
mas que ainda sofre com um cer-
to preconceito. “A região precisa de
mais investimentos, ainda há mui-
to preconceito com a Zona Nor-
te. E nós vamos começar a investir
mais na região para que ela fi que
ainda melhor”, ressaltou. 

BOM ACABAMENTO
MOURA DOUBEX
VAI À ZONA NORTE

 ▶ Marcos Vinicius Menezes, da Ecohouse

 ▶ Henrique Leite Souza, gerente da Aliança Imobiliária 

 ▶ Corretores indicam que imóveis comprados agora na região norte passarão por valorização nos próximos anos 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Lívia  Bastos, da Plana Edifi cações
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Depois de anunciar investi-
mentos de mais de R$ 1 bilhão 
no complexo comercial e imo-
biliário Horizontes do Potengi, a 
Coteminas corre agora atrás de 
parceiros para o empreendimen-
to. No local, além de unidades re-
sidenciais, haverá um shopping, 
um centro de convenções, um te-
atro, um hotel, escola, clínicas e 
postos de saúde. Será uma cida-
de dentro da cidade. Como não 
tem know-how para administrar 
todos os empreendimentos den-
tro do complexo, busca parcei-
ros na área de shopping, hotela-
ria e de entretenimento. Os de-
talhes dessa busca, entretanto, 
João Lima não revela.

O grupo já recebeu muitas 
propostas de possíveis futuros 
parceiros. Questionado se have-
ria mais investidores interessa-
dos no Rio Grande do Norte ou 

fora dele, Lima prefere omitir a 
informação. “Se mineiro já não 
fala muito, imagine sobre negó-
cio”, desconversa. Os candidatos 
são vários e o grupo está na fase 
de análise de cada um. Paralela-
mente a esse processo, a Cote-
minas trabalha no detalhamen-
to do projeto. “Aquilo que apre-
sentamos é um master-plan, que 
indica o aproveitamento da área. 
Agora vamos defi nir como será 
esse aproveitamento”, explica.

Toda parte de cálculo estrutu-
ral, adequação dos prédios e rea-
proveitamento da estrutura está 
sendo tocada agora. Onde funcio-
nava uma tecelagem, por exem-
plo, este prédio mostrado pela 
foto do NOVO JORNAL, será o 
shopping. Para se tornar um mall, 
a Coteminas terá que aumentar o 
pé direito, adequar o ar-condicio-
nado e mudar o piso. No segun-

do prédio que abriga a fi ação, será 
o hotel. Nos fundos desse prédio, 
será o Centro de Convenções. 

“Iremos aproveitar a estru-
tura desses prédios, por isso vá-
rias adequações serão feitas. Ao 
fundo, serão os residenciais, que 

vamos começar do zero. Os pré-
dios comerciais também serão 
erguidos totalmente do começo”, 
explica. 

O processo de transição entre 
os funcionários tem sido acom-
panhado de perto por João Lima. 
Segundo ele, os funcionários 
confi am que voltarão para a em-
presa quando o complexo fi car 
pronto - e realmente terão prio-
ridade nisso. “Queremos eles de 
volta. Vão trabalhar fora por um 
tempo, mas quando o empre-
endimento começar, queremos 
eles aqui. Como têm uma relação 
muito forte com a empresa, eles 
estão absolutamente tranquilos”, 
assegura. 

Alguns estão até gostando. 
Encaram como um novo desa-
fi o. Sentem que o mundo está 
mudando e que fazem parte des-
sa mudança, em busca de um fu-

turo melhor. “Eles estão tendo 
oportunidade de mudar e contar 
com todo o apoio da Coteminas. 
A maioria é funcionário antigo, 
então a rescisão deles é um bom 
dinheirinho no bolso e até nisso 
estamos analisando caso a caso”, 
explica. 

Desde que a transição come-
çou, a Coteminas estabeleceu 
que 550 funcionários seriam des-
ligados. Abriu, então, 80 vagas na 
unidade de Macaíba para abrigar 
aqueles que iriam ser demitidos 
da fábrica em São Gonçalo. Ape-
nas 50 quiseram ir. Dos 500 res-
tantes, 300 se matricularam nos 
cursos. A expectativa de João 
Lima é que apenas 150 funcio-
nários aproveitem o dinheiro da 
rescisão e sigam outro caminho, 
diferente dos que foram oferta-
dos pela indústria.

“O trabalho em Macaíba é 

muito bom e quando a pessoa 
não está aceitando, é porque tem 
outra alternativa de vida. Fico se-
guro e tranquilo que não esta-
mos deixando ninguém abando-
nado”, frisa, emendando que se-
rão abertas mais duas turmas do 
curso de Eletricista e Instalador. 
Atualmente estão sendo minis-
trados cursos de pedreiro, eletri-
cista e instalador, armador, ven-
dedor e iniciando pequenos ne-
gócios. Este, ministrado pelo Se-
brae, foi um pedido particular 
dos funcionários. “Muitos deles 
viram que receberiam uma boa 
grana com a rescisão e sugeriram 
que poderiam aprender a abrir o 
próprio negócio”, explica. As mo-
dalidades de hotelaria e pintor e 
carpinteiro também foram ofer-
tadas, mas não tiveram adesão. 
São, no total, cinco cursos e dez 
turmas.

COMEÇAR
/ COTEMINAS /  EMPREGADOS DA UNIDADE 
QUE DARÁ LUGAR A MEGAEMPREENDIMENTO NA 
ZONA NORTE COMEÇAM A PASSAR POR CURSOS 
PROFISSIONALIZANTES COM OBJETIVO DE SEREM 
REAPROVEITADOS OU OBTER UM NOVO EMPREGO

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A VIDA DE pelo menos 300 funcio-
nários da indústria Coteminas 
começou a mudar desde segun-
da-feira (12). Com o processo de 
transição da empresa em anda-
mento, que aos poucos deixará de 
produzir tecidos e confecções na 
unidade de São Gonçalo do Ama-
rante e dará lugar a um mega em-
preendimento comercial e imo-
biliário, os operários passaram a 
frequentar cursos de capacitação 
que lhes darão uma nova oportu-
nidade de vida. Dos 550 primeiros 
que sofrerão as mudanças, 300 es-
tão matriculados e já começam a 
fazer novos planos. 

A operadora de urdideira 
Cláudia Cristina Vasconcelos, 36, 
há dez anos na Coteminas, come-
çou no curso de Vendedor ofere-
cido pela indústria em parceria 
com o Serviço Nacional de Apren-
dizagem Comercial (Senac). O se-
tor de tecelagem, onde ela traba-
lhava, foi um dos primeiros a ser 
desativados na Coteminas. Ques-
tionada se preferia ir trabalhar em 
Macaíba ou começar um treina-
mento para correr atrás de uma 
nova carreira, não teve dúvidas. 
“Entrar em um curso era uma ja-
nela que se abria”, conta. Com ex-
periência na confecção de bolos e 
doces, um dos seus planos é en-
trar nesse ramo.

Este, porém, ainda é apenas 
um pensamento distante. Cláu-
dia cogita também distribuir cur-
rículos em lojas de móveis, onde 
tem vários amigos trabalhan-
do. Assim que terminar o curso 
do Senac, dia 8 de maio, quando 
também recebe o certifi cado, co-
meça a bater perna por aí. O avi-
so prévio da Coteminas cumpre 
até 20 de abril. “Não vou fi car es-
perando pelo seguro desempre-
go não. Tenho pessoas conheci-
das nesse meio de lojas de móveis 
que podem me ajudar e dar dicas. 
E eu tenho jeito, já vendi roupas 
também”, comenta. 

A operária conta que a notícia 
de perder o emprego foi um gran-
de baque no primeiro momento. 
“Todo mundo tem família, fi lho 
pra cuidar. Ficamos preocupados. 
Tem muita gente aqui com idade 
avançada, sem o segundo grau”, 

descreve. Mas a força e a vonta-
de de lutar não a fi zeram abaixar 
a cabeça. Moradora do Alecrim e 
mãe solteira de uma menina de 11 
anos, ela enxergou no curso ofer-
tado a oportunidade de começar 
de novo. “Quero fazer disso uma 
mudança de vida”, disse. 

O sentimento foi o mesmo de 
Eurígenes Bezerra Barbosa, 49, há 
12 anos trabalhando na Cotemi-
nas. Recebeu a proposta de ir tra-
balhar na unidade industrial de 
Macaíba, mas também não acei-
tou. “Eu quis tentar outro meio de 
vida”, admite. Prestes a se aposen-
tar pela fábrica como operário de 
fi ação, ingressou no curso de Ven-
dedor e pretende deixar currículos 
em grandes empresas como Am-
bev e Café Santa Clara ao fi nal do 
curso. “Quero ser representante 
comercial de uma indústria gran-
de”, sonha. O trabalho ele já co-
nhece, pois foi representante de ci-
garros por cerca de um ano antes 
de entrar na indústria têxtil. 

O curso oferecido pela empre-
sa foi uma porta que se abriu para 
o operário, algo que ele não espe-
rava que fosse acontecer. “Já tra-
balhei em muita empresa gran-
de que fechou e deixou os funcio-
nários na rua de mãos abanan-
do. Eles estão investindo na gente, 

dando uma oportunidade da gen-
te aprender. Aceitei tudo isso de 
muito bom grado”, conta. O pri-
meiro plano de Eurígenes quando 
receber a rescisão contratual e o 
certifi cado é comprar uma moto. 
Depois, ir nas empresas deixar 
currículos. 

CURSOS
Os cursos oferecidos pela Co-

teminas contam com a parceria 
do Senac, Sebrae e Serviço Na-
cional de Aprendizagem Indus-
trial (Senai). São as aulas des-
te último, inclusive, que concen-
tram o maior número de alunos. 
É o caso do preparador de engre-

nagens Raimundo Nonato, 49, há 
seis anos trabalhando na indús-
tria têxtil. De olho nas oportuni-
dades, optou pelo curso de arma-
dor de ferro do Senai, voltado para 
a construção civil. “Tenho 75% de 
conhecimento disso, pois já tra-
balhei no ramo”, conta. 

O operário considera a ini-
ciativa muito boa, pois está ten-
do a oportunidade de se preparar 
para exercer outra função. De iní-
cio, estranhou a ideia de ter que 
trabalhar com outra coisa, mas 
do mesmo jeito que se habitou 
a trabalhar com fi o, também irá 
se acostumar com ferro. “A vida 
continua”, diz o funcionário, que 

a partir do dia 10 de abril come-
ça a cumprir aviso prévio. No se-
tor onde trabalha, cerca de meta-
de das máquinas já foi desativada. 

O instrutor do curso de ar-
mador de ferro, André Araújo, 22, 
conta que o curso deve terminar 
no dia 20 de abril e formar 40 alu-
nos no total. A intenção, diz ele, é 
capacitá-los para que possam tra-
balhar na construção civil. 

Na sala ao lado, acontecem as 
aulas do curso de Eletricista e Ins-
talação Residencial e Predial. O 
instrutor do Senai Malveira Nu-
nes, 27, explica que a primeira 
que vez que ouviu que daria aulas 
para funcionários em processo de 
rescisão contratual, achou que os 
encontraria totalmente desmoti-
vados. Surpreendeu-se. “O pesso-
al é extremamente empenhado e 
interessado em ter uma nova pro-
fi ssão”, registra.

O monitor Edivaldo Pedro, 49, 
é um deles. Com 15 anos de Co-
teminas e perto de se aposentar, 
ele já pensava em tentar a vida 
de outra maneira há algum tem-
po. Como exerceu durante sete 
anos a função de mecânico na in-
dústria, queria trabalhar com algo 
parecido. Matriculou-se no curso 
de Eletricista do Senai. Forma-se 
no próximo dia 24 de abril. 

DE NOVO

 ▶ Tecelagem da unidade na Zona Norte dará lugar ao shooping do complexo imobiliário
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À PROCURA DE PARCEIROS

 ▶ Sala de aula do curso de armador de ferro, um dos mais procurados

 ▶ João Lima, da Coteminas

ELES ESTÃO 

INVESTINDO NA 

GENTE, DANDO UMA 

OPORTUNIDADE DA 

GENTE APRENDER. 

ACEITEI ISSO DE 

MUITO BOM GRADO”

Eurígenes Bezerra 
Operário da Coteminas
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A defesa cumpre seu papel. Se 
a absolvição não for possível, que 
a pena seja a mais justa possível. 
Do outro lado da tribuna, a acu-
sação também quer o mesmo: jus-
tiça. No caso da promotora Ana 
Márcia Morais, justiça no caso da 
morte da gaúcha Andréia signifi ca 
condenação para os três acusados.

“Eu acredito na participação 
dos três acusados. E a pena para 
os pais, embora sejam considera-
dos co-autores do homicídio, não 
necessariamente tem de ser mais 
branda. Eles podem pegar a mes-
ma condenação do fi lho, o An-
drei, que é réu confesso”, declarou 
a promotora.

À reportagem, Ana Márcia 
acrescentou que existem várias 
evidências de que houve partici-
pação de Amilton e Mariana na 
morte de Andréia. Como exemplo, 
disse ela, consta a fratura na colu-
na cervical da vítima. Contrarian-
do o advogado Álvaro Filgueira, a 
promotora garante que o laudo do 
Itep revela que algo perfurante pe-
netrou nas costas de Andréia, ao 
ponto de fraturar o osso. 

“Foi como se alguém a segu-
rasse para que Andrei a esfaque-
asse. E não podemos desconside-
rar a ocultação do cadáver. Os pais 
sabiam onde o corpo foi enterra-
do e acobertaram o fi lho. Portan-
to, está claro que eles têm envolvi-
mento”, justifi cou.

Além disso, a promotora tam-
bém está convencida de que a 

morte foi planejada, premeditada. 
A casa dos pais de Andrei fi ca de 
frente para a dele. Qual a necessi-
dade de se alugar um terceiro imó-
vel? A casa alugada em Ponta Ne-
gra, inclusive, foi entregue após a 
morte de Andréia. Eles a usaram 
para esconder o corpo, que já ha-
via sido colocado numa geladeira 
e depois no freezer de um depósi-
to”, relembrou Ana Márcia.

Apesar de acreditar na conde-
nação dos três acusados, a promo-
tora preferiu não arriscar um pal-
pite para a pena. “Isso caberá à ju-
íza, que ainda analisará os atenu-
antes e os agravos”, ponderou.

Para embasar e complemen-
tar a tese da promotoria, a acusa-
ção também terá à disposição cin-
co testemunhas. Duas delas, um 
irmão adotivo de Andréia e sua es-
posa, porém, não devem compa-
recer ao julgamento. Mesmo as-
sim, vale o que eles disseram em 
depoimento.

Pela morte da gaúcha Andréia 
Rosângela Rodrigues, a promoto-
ra Ana Márcia pede a condena-
ção dos envolvidos nos crimes de 
homicídio triplamente qualifi ca-
do (motivo torpe, emprego de as-
fi xia e emboscada) e ocultação de 
cadáver. As duas fi lhas do casal, 
menores de idade, residem hoje 
em Porto Alegre, sob a guarda de 
Priscilla Rodrigues, irmã de An-
dréia. Esta sim, é a única parente 
da vítima que deverá estar presen-
te no júri. 

E os demais acusados? O 
que a defesa do sargento Andrei 
Th ies espera quanto aos pais 
dele, que também serão julga-
dos a partir da terça-feira como 
participantes efetivos na morte 
e na ocultação do corpo de An-
dréia? “Absolvição. Os pais não 
tiveram participação alguma na 
morte da vítima”, respondeu Ál-
varo Filgueira.

“Não pedirei a absolvição 
de Andrei. Isso eu já disse. Na 
hora do julgamento, os jurados 
podem até fi car surpresos com 
essa nossa posição. Ele é réu 
confesso. Mas também é verda-
de que ele matou a mulher sozi-

nho. O senhor Amilton e a dona 
Mariana não são culpados de 
nada. Negativa de autoria para 
os dois”, disse o advogado.

Álvaro estima que Andréia 
tenha sido assassinada entre 7h 
e 11h da manhã. Em meio a este 
período de tempo, segundo ele, 
o pai não estava nem em Parna-
mirm. Amilton estaria no mer-
cado do bairro do Alecrim com-
prando um freezer. “Ele só anda-
va de ônibus. Por volta das 10h 
ele ainda estava na loja. Não da-
ria tempo dele chegar em casa a 
tempo de ainda ajudar o fi lho a 
matar”, observou. “Na época, o 
pai mentiu ao assumir a autoria 

do crime. Foi uma série de ver-
sões infundadas. Foi uma atitu-
de desastrada e desesperada de 
proteger o fi lho”, acrescentou o 
advogado.

Sobre a eventual participa-
ção da mãe, a dona de casa Ma-
riana Th ies, o advogado Álvaro 
Filgueira foi ainda mais incisivo. 
Para ele, a promotoria a envol-
veu no processo sem argumen-
to nenhum. “A acusação contra 
a dona Mariana é totalmente 
absurda. Só porque ela e a nora 
tinham problemas de convivên-
cia, a promotoria resolveu en-
volvê-la também como partíci-
pe. Não há prova alguma contra 
ela”, frisou.

Andrei Bratkowski Th ies 
permanece detido na base Aé-
rea de Natal, em Parnamirim. 
Está numa cela individual e tem 
direito a TV e três refeições diá-
rias. Seu pai, o aposentado Amil-
ton Th ies, está no presídio pro-
visório Professor Raimundo No-
nato Fernandes, na Zona Norte 
de Natal. Nem sempre tem café 
da manhã, e o almoço e o jantar 
vez ou outra chegam estragados. 
O mesmo acontece com a mãe, 
que já reclamou várias vezes da 
qualidade da alimentação servi-
da. Ela é interna da ala feminina 
do Complexo Penal João Chaves, 
também na Zona Norte. 

SEGURO, TRANQUILO E confi ante. Apa-
rentemente, é este o estado emo-
cional do sargento da Aeronáutica 
Andrei Bratkowski Th ies, hoje com 
39 anos, réu confesso de ter mata-
do, escondido na geladeira duran-
te quatro dias e depois enterrado 
no quintal de uma casa alugada em 
Ponta Negra o corpo de sua esposa, 
a gaúcha Andréia Rosângela Rodri-
gues, de 35. O crime aconteceu na 
manhã de 22 de agosto de 2007. 

O júri popular que decidi-
rá o futuro do acusado terá iní-
cio na próxima terça-feira, a par-
tir das 9h, no Fórum Tabelião Otá-
vio Gomes de Castro, em Parna-
mirim. Estima-se que o veredicto 
só seja pronunciado pela juíza 
Cinthia Cibele Diniz de Medeiros 
na quinta-feira. Na ocasião, tam-
bém serão julgados como co-au-
tores do homicídio e ocultação de 
cadáver os pais do militar, o apo-
sentado Amilton e a dona de casa 
Mariana Th ies, de 63 e 65 anos 
respectivamente.

Andrei Th ies encontra-se preso 
na Base Aérea de Natal desde que 
o corpo de Andréia foi descoberto 
pela polícia. Foram dois meses de 
buscas até o cadáver ser encontra-
do, enterrado, já em avançado es-
tado de putrefação. A denúncia do 
Ministério Público, tomando como 
base o inquérito policial presidido 
pelo delegado Raimundo Rolim, 
que na época atuava como delega-
do da Homicídios, alega que o sar-
gento contou com a ajuda dos pais 
para imobilizar a mulher.

Andréia teria sido estrangula-
da e esfaqueada pelas costas. De-
pois, seu corpo teria sido escon-
dido na geladeira da casa do ca-
sal, levado para um depósito onde 
Amilton trabalhava e, como desti-
no fi nal, enterrado no quintal de 
uma residência alugada no bair-
ro de Ponta Negra. Apesar de todo 

o macabro ritual, segundo o ad-
vogado Álvaro Filgueira, que tem 
visitado seu cliente com frequên-
cia, o sargento mantém-se calmo 
e sereno. 

“Ele está muito seguro e tran-
quilo. Andrei sabe que será con-
denado, mas também tem total 
confi ança que não pegará a pena 
máxima”, declarou seu defensor. 
Ainda de acordo com o advoga-
do, “uma condenação entre 14 e 
20 anos já será considerada uma 
pena justa, uma vitória”.

Em entrevista ao NOVO JOR-
NAL, Álvaro Filgueira admitiu que 
não pedirá a absolvição do sargen-
to. Disse também que a defesa in-
sistirá na tese que já vem traba-
lhando desde o início do caso. “O 
crime foi praticado por Andrei. É 

fato. Porém, aconteceu num mo-
mento de fúria. Esperamos uma 
pena justa, mas que não seja a 
pena máxima. Nada justifi ca o que 
aconteceu, mas ele é réu primário. 
O crime foi cometido em um mo-
mento de muita perturbação. Ele 
vinha vivendo um estresse muito 
grande devido a problemas fi nan-
ceiros e familiares”, argumentou o 
advogado.

Embora prefi ra não tratar a 
tese como estratégia de defesa, Ál-
varo Filgueira ressaltou que, no en-
tanto, terá como provar aos sete 
jurados que Andrei - quando assas-
sinou a esposa - possuía uma con-
dição emocional muito abalada. 
Para convencer o júri disso, o advo-
gado revelou ter em mãos um lau-
do psicológico do sargento, cujo re-

sultado será exposto diante da pro-
motoria e do júri.

“Argumentaremos que não 
houve premeditação. É verdade 
que Andrei é um homem muito 
inteligente. Isso o laudo demons-
tra claramente. Mas também com-
prova que seu controle emocional 
é muito baixo. Isso signifi ca que ele 
é sempre muito impulsivo”, disse o 
advogado.

Além de tentar provar que An-
drei matou Andréia num momen-
to de descontrole emocional, Ál-
varo também pretende persuadir 
os jurados de que o sargento aca-
bou matando a mulher no calor 
da briga, estrangulando-a, e não 
com uma facada nas costas, como 
consta na denúncia. “Não houve 
facada. A própria perícia do Itep 

não atesta isso. O laudo afi rma 
que não foi possível encontrar per-
furações, até porque o corpo dela 
já estava em avançado estado de 
decomposição quando foi desen-
terrado”, explicou.

E tem mais. Fora tudo o que 
já foi dito, o advogado ainda quer 
deixar claro à sociedade que mui-
tas inverdades foram ditas na épo-
ca. Uma delas seria a de que o cor-
po de Andréia teria sido mutilado, 
esquartejado. “Isso não é verda-
de. As fotos provam que o corpo 
foi colocado na geladeira intei-
ro e enterrado inteiro. Ninguém 
partiu ela em pedaços”, destacou. 
Para colaborar com as pretensões 
do advogado, cinco testemunhas 
de defesa serão levadas ao júri. A 
maioria peritos.

O DESTINO DE UM
/ JUSTIÇA /  SARGENTO DA AERONÁUTICA QUE 
MATOU ESPOSA E DEPOIS OCULTOU CADÁVER 
SERÁ JULGADO NA PRÓXIMA TERÇA-FEIRA

RÉU CONFESSO

NÃO PEDIREI A 

ABSOLVIÇÃO DE 

ANDREI. ELE É RÉU 

CONFESSO. MAS O 

SENHOR AMILTON E  

DONA MARIANA NÃO 

SÃO CULPADOS DE 

NADA”

Álvaro Filgueira,
Advogado de defesa

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Corpo da vítima foi enterrado no 

quintal de uma casa alugada em 

Ponta Negra e descoberto dois meses 

depois do crime  ocorrido em 2007

ADVOGADO SÓ VAI PEDIR 
LIBERDADE PARA OS PAIS

PROMOTORA ACREDITA NA 
CONDENAÇÃO DOS ACUSADOS 

 ▶ Andrei Bratkowski Thies matou a esposa Andréia Rosângela em 2007

MEMÓRIA

Andréia Rosângela Rodrigues foi 
morta em 22 de agosto de 2007, na 
casa onde morava com o sargento da 
Aeronáutica Andrei Thies e as duas 
fi lhas,  na Rua Ubaia, conjunto Cidade 
Verde, Parnamirim. As informações 
iniciais do caso foram as de que a 
família Thies se mostrava preocupada 
com um suposto desaparecimento. 
Contudo, o delegado Raimundo Rolim 
desconfi ou por causa das diferentes 
versões apresentadas pela própria 
família. 

Pouco mais de dois meses 
após o crime, em 29 de outubro 
daquele ano, o corpo foi encontrado 
enterrado, dentro de um saco de 
dormir, no quintal de uma casa 
alugada por Andrei no bairro de Ponta 
Negra. A decisão pelo júri popular 
chegou a ser contestada pela defesa, 
mas foi mantida pela justiça. 

 ▶ Ana Márcia Morais, promotora: a 

morte foi planejada, premeditada, 

com a participação dos pais 

NEY DOUGLAS / ARQUIVO / 29.10.07

VLADEMIR ALEXANDRE
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Nem todas as pessoas que 
usam as instalações do edifício-se-
de da Secretaria de Estado de Saú-
de estão satisfeitas com a compra 
do imóvel. A aposentada Creuza 
Silva Passos, 76, passa mais tem-
po dentro do prédio do que o fun-
cionário mais assíduo. O motivo? 
Creuza mora há 42 anos no último 
andar da torre.

A situação inusitada se deve 
ao seu marido, que morreu em 
1994. Juarez Pereira Passos era um 
empregado do INPS quando o edi-
fício foi inaugurado, em 1970. Seus 
superiores estavam atrás de uma 
pessoa para administrar a cons-
trução, e ele prontamente se ofere-
ceu e foi aceito. Passos saiu de sua 
casa em Cidade Verde para morar 
com a mulher e seis fi lhos no 13º 
do que um dia já foi um dos pré-
dios mais altos da cidade.

Como a ocupação do aparta-
mento fazia parte do trabalho do 
administrador, ele fi cou isento de 
taxas como água, luz e de telefone. 
Quando o Inamps saiu e a sede fi -
cou sob posse do INSS, Passos fez 
um acordo com funcionários do 
instituto e pôde fi car morando in-
defi nidamente no edifício. Mes-
mo depois de sua morte, sua famí-
lia continuou a desfrutar da vista 
privilegiada, segurança gratuita e 
isenção de taxas.

A evangélica fervorosa prati-
camente só sai de casa para ir ao 
Templo Central da Assembleia de 
Deus no Alecrim. Quase não têm 
relações com os funcionários da 
secretaria: “Eles não mexem comi-
go, eu não mexo com eles”. 

Ainda assim, o convívio faz 
com que surjam alguns contra-
tempos: recentemente, membros 
da equipe de limpeza da secreta-
ria pararam de recolher o lixo da 
aposentada, pois a tarefa não ca-
bia a eles, apesar de sempre a te-
rem executado até então. A situa-
ção só foi resolvida quando uma 
das três fi lhas de Creuza pediu à 
administração atual da sede que 
o recolhimento fosse retomado, 
devido à idade avançada da mãe. 
“Quando era o Inamps que man-
dava aqui nossa relação era mara-
vilhosa, mas com a secretaria é di-
ferente. Quase não convivemos, na 
verdade”, afi rma.

Com a compra da sede pela 
secretaria, no entanto, essa rela-
ção atribulada pode estar prestes 
a acabar. O secretário Domício Ar-
ruda afi rmou ao NOVO JORNAL 
que planeja executar uma ação de 
despejo para que o espaço fi que 
disponível para a Sesap. “Não acre-
dito que vão haver problemas ju-
diciais, pois a lei de usucapião não 
vale para edifícios públicos”, expli-
ca. “Talvez ela receba pelo menos 
uma indenização, ainda não pode-
mos saber”.

A moradora do 13º andar re-
latou ao NOVO JORNAL que não 
saberia para onde poderia ir caso 
fosse mandada embora: “Não que-
ria ir, moro aqui há 42 anos”. Em-
bora ela ainda nutra esperan-
ças de fi car, logo arremata: “Mas 
se me mandaram embora, espe-
ro que pelo menos me dêem uma 
boa indenização, né? Também te-
nho meus direitos”, completa.

SOLENIDADE
O evento simbólico que ser-

viu para fi rmar a compra do imó-
vel foi realizado na própria secre-
taria às 17h. A ocasião foi usada 
para se prestar uma homenagem 
ao Dr. José Anchieta Pereira Pin-
to, odontólogo aposentado que 
era o Superintendente Regional do 
INSS na época de construção do 
edifício-sede. 

Pinto foi o responsável pela es-
colha e compra do terreno, além 
de ter supervisionado toda a cons-
trução da estrutura. 

O ato contou com a presen-
ça de diversas autoridades do es-
tado, como a governadora Rosal-
ba Ciarlini, o ministro da Previ-
dência Social Garibaldi Filho, o se-
cretário Domício Arruda e o atual 
superintendente regional do INSS, 
João Maria Lopes, além do dr. José 
Anchieta.

A compra da sede não 
servirá apenas para regularizar 
a permanecência da Sesap e 
afastar a ameaça de despejo. 
Agora que se tornará 
proprietária defi nitiva do 
edifício, a secretaria poderá 
enfi m se preocupar em fazer os 
necessários investimentos na 
conservação e manunteção da 
estrutura.

“A conservação do prédio 
sempre foi muito negligenciada. 
A Sesap não iria investir em 
um imóvel que ocupava sem 
contrato, estando sob risco 
constante de ser despejada”, 
explica Domício Arruda. Em 
gestões anteriores, um projeto de 
recuperação predial chegou a ser 
elaborado, mas nunca foi posto 
em prática. “Vamos reavaliar e 
adaptar esse projeto para nossas 
necessidades atuais”, afi rma o 
secretário.

Dentre os problemas que 

afl igem os quase 1.400 servidores 
que trabalham diariamente 
no edifício, Arruda aponta as 
más-condições das instalações 
elétricas e hidráulicas, além 
do fato de três dos quatro 
elevadores disponíveis no prédio 
serem muito antigos. O maior 
problema, no entanto, são as 
janelas da sede: muitas estão 
quebradas e não oferecem 
proteção alguma contra a chuva. 
Uma garoa basta para encharcar 
os corredores do edifício.

Todos esses transtornos 
são confi rmados por Ivonaldo 
Herculíneo, 42, que trabalha 
desde 87 na sede da secretaria. 
Hoje em dia sua função é de 
ascensorista, mas ele já chegou 
a trabalhar no setor de limpeza 
do órgão e como offi  ce boy. 
“Toda vez que chove, alaga; três 
dos elevadores são os mesmos 
que foram instalados quando 
o prédio surgiu, em 1970, e as 
colunas de fora estão muio 
desgastadas, dá pra ver o ferro e 
tudo”, contou o ascensorista.

Além de abrir a possibilidade 

da realização das reformas, 
a compra da sede também 
permitirá que a secretaria ocupe 
três andares do prédio que, por 
hora, não estão sendo utilizados. 
Os pavimentos antigamente 
abrigavam os órgãos federais 
e estaduais que dividiam o 
espaço com a Sesap, como a 
Advocacia Geral da União e a 
Agência de Comércio do RN; 
quando os órgãos migraram 
para outras localidades e os 
andares fi caram vagos, o INSS 
prontamente alertou à secretaria 
que não os ocupassem devido à 
irregularidade da situação.

Agora, a Sesap está livre 
para ocupar os pavimentos 
restantes da maneira como bem 
entender. O responsável pela 
pasta da Saúde adianta que dois 
dos andares serão reformados 
internamente e abrigarão alguns 
setores da secretaria que operam 
fora do prédio, como a Central 
de Transplantes, atualmente 
instalada no Hospital Walfredo 
Gurgel em “condições precárias”, 
como defi niu o secretário. 

O GOVERNO DO Estado 
ofi cializou ontem a 
compra do edifício-sede 
da Secretaria de Estado 
da Saúde Pública (Sesap). 
O prédio de 13 andares 
está localizado na Avenida 
Deodoro da Fonseca, em 
Cidade Alta, e abriga a 
secretaria há 25 anos. O 
imóvel que até então era 
propriedade do Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS) foi adquirido por R$ 
6.156.073,00. O Governo do 
Estado concluiu o contrato 
de compra no dia 29 de 
fevereiro, tendo pago 10% 
da quantia como sinal. O 
restante será pago em 120 
parcelas mensais de R$ 46 
mil.

A construção do edifício 
foi concluída em 1970 
pelo Instituto Nacional de 
Previdência Social (INPS), 
que posteriormente se 
tornou o INSS. O imóvel 
foi construído com o 
propósito de abrigar um 
desmembramento do 
INPS, o Instituto Nacional 
de Assistência Médica da 
Previdência Social (Inamps), 
órgão substituído pelo 
Sistema Único de Saúde em 
88, que tinha a função de 
prestar assistência médica 
aos que contribuíam para a 
Previdência Social.

Com a extinção do 
Inamps, seus hospitais 
e postos de sáude foram 
doados aos estados e 
municípios, enquanto os 
prédios administrativos 
fi caram sob a posse do INSS. 
Isso deixou a Secretaria de 
Saúde do Rio Grande do 
Norte em uma situação 
irregular. A Sesap já havia 
transferido suas atividades 
da Avenida Junqueira Aires 
para a atual sede em 1987, 
quando o Inamps já havia 
deixado o lugar. Por causa 
do tamanho da estrutura, a 
secretaria também dividia 
o espaço com outros órgãos 
federais, como a Advocacia 
Geral da União.

Quando o INSS se tornou 
proprietário do imóvel 
um ano depois, não foi 
formada nenhuma relação 
legal entre a instituição e o 
órgão estadual. “Ficamos na 
informalidade por 25 anos”, 
conta o secretário estadual 
de Saúde, Domício Arruda. 
“Ocupamos a estrutura, mas 
nunca chegamos a pagar 
aluguel: tudo era o INSS que 
pagava. Até agora nossas 
únicas despesas eram conta 
de luz, água e telefone”.

Apesar disso, o Instituto 
só tomou uma medida para 
corrigir a situação em 2008, 
quando entrou na Justiça 
com uma ação de retomada 
do prédio que culminou 
com a determinação de 
uma ordem de despejo. A 
partir de então, a Secretaria 
poderia ser despejada 
a qualquer momento, 
fazendo com que fossem 
tomadas medidas com o 
objetivo de regularizar a 
situação do órgão com sua 
sede. Os planos já eram 
de comprar o edifício: 
no entanto, o primeiro 
orçamento produzido pela 
Caixa Econômica Federal 
prescreveu antes que 
qualquer negociação fosse 
feita.

O segundo orçamento, 
que determinou o atual 
valor de R$ 6.156.073,00, 
foi feito pela Caixa em 
2011, e no fi nal do mês 
de dezembro a secretaria 
fechou um acordo com o 
INSS. Ficou determinado 
que a instituição nacional 
não daria nenhum passo em 
direção à desapropriação 
do imóvel até que o 
orçamento anual da Sesap 
fosse estabelecido. Caso 
o acordo não tivesse sido 
fechado, o prédio deveria ter 
sido levado a leilão logo no 
começo de janeiro.

O SONHO DA 
SEDE PRÓPRIA

/ NEGÓCIO /  SECRETARIA ESTADUAL DE 
SAÚDE FORMALIZA COMPRA DO PRÉDIO 

QUE PERTENCIA AO INSS; IMÓVEL FOI 
ADQUIRIDO POR R$ 6 MILHÕES 

NÃO QUERIA IR, MORO AQUI HÁ 42 ANOS. 

MAS SE ME MANDARAM EMBORA, ESPERO 

QUE PELO MENOS ME DÊEM UMA BOA 

INDENIZAÇÃO, NÉ?”

Creuza Silva Passos,
Aposentada

 ▶ Prédio da Secretaria de Estado da Saúde Pública, localizado na Avenida Deodoro da Fonseca, em Cidade Alta

NECESSIDADE 
DE REFORMA

INQUILINA DE UM 
PRÉDIO PÚBLICO

 ▶ Domício Arruda, secretário estadual 

de Saúde; “Ficamos na informalidade 

por 25 anos”

 ▶ Ivonaldo Herculíneo, ascensorista: 

“Três dos elevadores foram instalados 

quando o prédio surgiu em 1970”

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL
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A simulação que deveria 
ter acontecido ontem em 
Alcaçuz sobre a fuga dos 41 
presos, a maior já registrada 
na penitenciária e no 
Estado, não aconteceu e foi 
remarcada para o próximo 
dia 27. O motivo: faltou a 
presença do Instituto Técnico-
Científi co de Polícia do Rio 
Grande do Norte (Itep/RN) no 
presídio.

Estavam todos a postos: 
promotores do Ministério 
Público; os policiais do BP 
Choque, que fariam a proteção 
dentro da penitenciária; a 
imprensa. Todos menos a 
equipe de peritos do Itep, que 
acompanharia a encenação. 
Já no fi nal da manhã a 
reconstituição foi cancelada 
de vez. Nem a assessoria 
da Secretaria de Estado da 
Justiça e da Cidadania (Sejuc), 
nem a do Ministério Público 
souberam informar o por que 
os peritos não compareceram 
a Alcaçuz.

com a reprodução dos 
fatos que em 19 de janeiro 
de 2012 culminaram com a 
evasão dos presidiários, os 
promotores da Comarca de 
Nísia Floresta pretendem 
refazer os passos dos fugitivos 
e tentar entender se houve 
negligência ou facilitação 
dos agentes que trabalhavam 
naquela noite. 

Quem estava a postos para a 
reconstituição da fuga dos 41 pre-
sos era o recém empossado diretor 
de Alcaçuz, Cleber Torres Galindo. 
À frente da penitenciário há duas 
semanas, ele disse que a experiên-
cia vem sendo positiva e que está 
confi ante de que seu trabalho vai 
render bons resultados. “A gente 
veio para com a esperança de mu-
dar essa situação aqui”, afi rmou.

Galindo não nega os proble-
mas de Alcaçuz, os quais diz co-
nhecer de longa data. “Eu já sa-
bia porque trabalhei aqui por oito 

anos como agente penitenciário”, 
lembrou. Para o diretor, a grande 
questão da penitenciária é o pe-
queno número de agentes. São 15 
funcionários para cuidar de apro-
ximadamente 820 presos. “O ideal 
seria aumentar pelo menos mais 
50 agentes”, frisou.

Cleber Galindo também dis-
se que o governo pretende insta-
lar um sistema de monitoramento 
eletrônico na penitenciária, o que 
não existe atualmente. O diretor 
informou que não tem data defi -
nida para isso, explicando apenas 

que a providência deve ser ultima-
da a curto prazo.

Sobre a presença de membros 
de organizações criminosas em 
Alcaçuz, como confi rmou o juiz 
Henrique Baltazar, Cleber Galindo 
declarou que o objetivo é eliminar 
esse foco. “Nosso trabalho é justa-
mente inibir a atuação desses gru-
pos organizados aqui”.

Quanto à simulação que deve-
ria ter acontecido ontem, o dire-
tor disse apenas que dará o apoio 
estrutural para o Ministério Pú-
blico, mas não deu qualquer opi-
nião sobre o que aconteceu no 
episódio da fuga. “Não posso dizer 
nada porque eu não estava na di-
reção do presídio naquela época”, 
esquivou-se.

ORGANIZAÇÕES CRIMINOSAS AMEAÇAM 
autoridades do Estado. A confi rma-
ção é do juiz de Execuções Penais do 
RN e corregedor de Alcaçuz, Henri-
que Baltazar, que esteve ontem pela 
manhã na penitenciária estadual 
para acompanhar a reconstituição 
solicitada pelo Ministério Público 
da fuga em janeiro de 41 detentos, a 
maior já registrada naquela unidade. 
A reconstituição foi remarcada para 
o dia 27 de março.

No entanto, o juiz disse ter um 
relatório produzido pela Agência 
Brasileira de Inteligência (Abin) e 
pelo Departamento Penitenciário 
Nacional (Depen), que confi rma 
a existência de grupos criminosos 
organizados atuando no Rio Gran-

de do Norte. Segundo Baltazar, o 
documento é confi dencial e ele 
não pode informar que organis-
mos agem em terras potiguares. 

Henrique Baltazar é contra a 
omissão de informação por par-
te do governo. “Na minha opinião, 
o Estado pode negar nada não, 
ele tem é que agir”, disse. O ma-
gistrado afi rma que todos do se-
tor de segurança do governo es-
tadual possuemi o mesmo relató-
rio ou sabem sobre a presença do 
CV (Comando Vermelho) ou PCC 
(Primeiro Comando da Capital) 
no estado. 

Só tem um motivo para o setor 
de segurança pública do Rio Gran-
de do Norte estar perdendo a ba-
talha contra o crime organizado: 
a falta de preparo, de acordo com 
o corregedor de Alcaçuz. “O Esta-

do não combate efetivamente es-
ses grupos porque não é organi-
zado. Só isso”, declarou Henrique 
Baltazar.

O crime organizado atua em 
todo território potiguar, inclusi-
ve dentro do sistema penitenci-
ário. Alcaçuz seria um dos pon-
tos de atuação. É nesse ponto que 
vem o perigo para as autoridades 
da área prisional. Henrique Balta-
zar diz que sofre constantemen-
te ameaças, e que não é só ele. Até 
mesmo o secretário de Justiça é 
atormentado por ligações anôni-
mas de criminosos. Mesmo assim, 
Baltazar afi rma que não teme nin-
guém e que nem ao menos pensa 
em pedir escolta policial ou prote-
ção diferenciada.

Segundo o juiz, o crime orga-
nizado deve ser combatido prin-

cipalmente no Estado porque não 
é apenas a população ou as auto-
ridades públicas que sofrem. Mui-
tos presos também são afetados 
pela presença de organizações cri-
minosas dentro dos muros da pri-
são. “Muitos entram no crime or-
ganizado porque querem mesmo, 
mas tem aqueles que são obriga-
dos. Às vezes o apenado não quer 
nem entrar no grupo, mas é amea-
çado e acaba entrando”, destacou.

O relatório confi dencial citado 
por Henrique Baltazar foi produzi-
do no ano passado e apresenta um 
balanço geral sobre a situação e 
presença do CV ou PCC no Estado. 
Segundo o magistrado, vários no-
mes estão sendo investigados: ad-
vogados, apenados, funcionários 
públicos. Todos suspeitos de terem 
relação com o crime organizado.

O FOCO DO 
CRIME ORGANIZADO
/ CONFIDENCIAL /  RELATÓRIO PRODUZIDO PELA AGÊNCIA BRASILEIRA DE INTELIGÊNCIA ATESTA 
A PRESENÇA DE GRUPOS CRIMINOSOS ATUANDO NO RN, ADMITE JUIZ CORREGEDOR DE ALCAÇUZ

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Penitenciária de Alcaçuz, em Nisia Floresta: um dos pontos de atuação das organizações criminisas, segundo informação do juiz Henrique Baltazar

NOVO DIRETOR ESPERA 
MUDAR A SITUAÇÃO

ITEP NÃO VAI À 
RECONSTITUIÇÃO

 ▶  Cleber Torres Galindo, novo diretor 

de Alcaçuz:  “A gente veio para com a 

esperança de mudar”

O ESTADO 

NÃO COMBATE 

EFETIVAMENTE 

ESSES GRUPOS 

PORQUE NÃO É 

ORGANIZADO. 

SÓ ISSO”

Henrique Baltazar,
Juiz de Execuções Penais do RN 

e corregedor de Alcaçuz

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Marcos
Sadepaula

11º Salão Imobiliário 
de Natal, no Centro 
de Convenções, Via 
Costeira

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Kristian Salomaki, Dlen Bissessar, André Elali e Leandro 

Mendes, do NOVO JORNAL

 ▶ Família Eco House: Elilde e Anthony 

Armstrong, e Gabriela Medeiros

 ▶ Carmem Cabrera, Lisa Marangon, 

Ágata Gravante e Simone Santacroce  ▶ Daniel Hayes, Flávio Favero e Matheus Tessarollo  ▶ Na ecocil, Marta Lopes e Luana Souza  ▶ Suzano Motta e Keila, Carol Diniz, Luciana e Evilázio Crizanto

 ▶ Patrícia Marinho, Vânia Holanda e 

Aulo Aquino

SAVE THE DATE
Hoje tem Dona Gisa e banda Mistura Fina, a 
partir das 19h30m, no Dom Vinicius .

Interino: Augusto Bezerril

PODEROSA Kátia Alfradique, poderosa do mundo Animale, desembarcou 

em Natal  para lançamento de inverno, inspirado nas czarinas russas.

É BIG! Dia feliz para Diego Cascudo 

Mendes. A comemoração reúne, hoje, 

clã do patrono da cultura Câmara 

Cascudo.

LINDINHA Synhtia Bivar, integrante do casting Hi & Lo Models,  em 

movimento fashionista da Animale.

CREDIBLIDADE

VIAGEM +

PARA SEMPRE

NEW FACE

CANDY

LOVE SP

O Salão imobiliário, além de 
lançamentos, lança sinais 
disciplinador sobre o mercado. 
O CRECI e a Caixa assinaram 
convênio no Salão Imobiliário 
para combater o uso irregular 
da marca da CEF em material 
publicitário de empreendimentos. 
O presidente do Conselho, 
Waldemir Bezerra, juntamente 
com Roberto Linhares, 
superintendente da CEF, 
prometem mais rigor no uso do 
nome do banco. 

Audi Almeida sugere 
mag para leitura de fi m 
de semana. A dica é a 
edição de 34 da revista 
Le Lis Blanc. A revista 
desembarca na Itália 
e lança imagens de 
Florença. Tudo com ar de 
outono bucólico. 

A TAM faz alegria para globetrotters com as 
viagens  para o México. O exotismo ancestral 
do país tem feito a cabeça de quem adora fugir 
dos destinos tradicionais. Enquanto isso, a rede 
Intercity  anuncia que ainda em 2012 estará em 
pleno funcionamento o hotel da rede em Salvador. 
E também o Intercity Premium Manaus.

Os tempos de noivas nada 
nervosas chegaram ao fi m.  O blog  
www.marryme.com.br,  escrito e 
editado por Luciana Campos,  é 
recheado de dicas preciosas para 
quem vai ou pretender casar. Até 
mesmo quem não deseja usar 
alianças tem no ótimo texto um 
bom pretexto para pensar em 
celebração de uma união feliz.

George Azevedo lança, hoje, 
curso de formação para modelos,  
direcionado a criança e pré-
adolescente. As aulas acontecem 
na sede da Tráfego Models, Tirol.

A Nyx ferve muito, hoje,  com 
edição da Day-by-day – festa com 
selo Selecta. O line up consta DJ 
Aby, DJ Toscano, Pauilinho Chacon 
e Felipe Cam. Ainda vai rolar o 
after Lollypop até às 7h da manhã.

Bruno Macedo escolheu São Paulo 
como cenário para celebração 
de aniversário. O dia feliz, ontem, 
foi comemorado junto a amada 
Th ayane Flor Alvares.

CELSO LUIZ

DIVULGAÇÃO

CELSO LUIZ
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FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  e o 
presidente da Fifa, Joseph Blatter, 
pregaram união para fazer a Copa 
no Brasil, após a crise provocada 
pelo secretário-geral da entidade 
Jérôme Valcke, autor do “um chute 
no traseiro” do país.

Depois da reunião de uma 
hora ontem, Blatter insinuou que 
a Inglaterra poderia sediar a Copa-
2014, mas afi rmou que confi a no 
Brasil para realizar o evento em 
“harmonia” com a Fifa e recebeu 
garantias de que os compromis-
sos fi rmados em 2007, o que inclui 
a venda de bebidas nos estádios, 
estão mantidos.

Pelé, Blatter, Dilma, Aldo Re-
belo e Ronaldo durante encontro 
em Brasília. “Tem algumas pes-
soas que dizem que até a Ingla-
terra poderia sediar essa próxima 
Copa, mas um país como o Brasil, 
que é do futebol, que vive e respi-
ra futebol, é muito importante ter 
essa Copa aqui e temos certeza 
que será um grande evento”, dis-
se Blatter.

Por duas vezes, contudo, o di-
rigente falou que a reunião com 
Dilma demorou para ser marcada 
e pediu que houvesse encontros 
mais frequentes.

A liberação de bebida alcoólica 
na Copa-2014, uma polêmica que 
levou o governo a cometer erros 

nos últimos dias, está garantida, 
segundo Blatter. “Não entramos 
em detalhes [sobre a Lei Geral da 
Copa], mas a presidente Dilma me 
garantiu que vai cumprir o acordo 
e eu confi o nela”, disse o presiden-
te da Fifa. Apesar do tom de união, 
Blatter se recusou a responder à 

imprensa sobre o pedido do gover-
no brasileiro para que Jérôme Val-
cke, do “chute no traseiro”, não fos-
se mais o interlocutor entre o Bra-
sil e a entidade. “Esse é um assun-
to interno. Valcke continua na Fifa 
e esse é um problema que o presi-
dente vai resolver”, afi rmou o diri-

gente. Perguntado qual seria a so-
lução, Blatter se esquivou: “Vocês 
poderiam me dar mais tempo para 
eu poder resolver?”, disse.

Em nome do governo, o minis-
tro Aldo Rebelo (Esporte) também 
falou em união. “Foi uma reunião 
construtiva de trabalho, com o ob-

jetivo comum de harmonia e co-
operação para organizar a Copa. 
O governo está empenhado em 
cumprir o acordo com a Fifa”.

Embora tenha elogiado aber-
tamente Dilma, Pelé e o ex-joga-
dor Ronaldo, atual diretor no Co-
mitê Organizador Local, Blat-

ter disse que o ministro Aldo Re-
belo (Esporte) é a “pessoa mais 
importante” da organização da 
Copa-2014.

Foi justamente Aldo Rebelo 
que disparou telefonemas a depu-
tados, depois do acordo para tirar 
a liberação de bebida alcoólica da 
Lei Geral da Copa, para cobrar que 
o compromisso com a Fifa fosse 
mantido de vender cerveja nos es-
tádios. Aldo também foi autor da 
carta em que pediam a saída de 
Valcke.Blatter ainda minimizou a 
saída de Ricardo Teixeira do Comi-
tê da Copa. Os dois tornaram-se 
desafetos após o brasileiro apoiar 
outro candidato na eleição da Fifa. 
“No que concerne à mudança da 
presidência da CBF e do Comi-
tê Organizador Local, temos no-
vas pessoas. E é uma transforma-
ção natural que acontece em todo 
mundo”, disse o presidente da Fifa.

BOMBEIRO
Considerado o embaixador da 

Copa por Blatter e Dilma, o ex-jo-
gador Pelé surpreendeu a falar so-
bre problemas na negociação en-
tre os dois. “Disse para Dilma que 
ela pode me chamar de bombeiro. 
Estou aqui para apagar as foguei-
ras”. Ronaldo, por sua vez, afi rmou 
que “ganhou o empenho do gover-
no federal e não ter dúvida de que 
a Copa no Brasil será a melhor de 
todos os tempos”.

Líderes partidários promete-
ram ao presidente da Fifa, Jose-
ph Blatter, aprovar a Lei Geral da 
Copa com a liberação de bebida 
alcoólica nos estádios, situação 
que vem sendo ponto de atrito en-

tre deputados. 
Depois de conversar com Blat-

ter, o líder do governo na Câmara 
dos Deputados, Arlindo Chinaglia 
(PT-SP), saiu em defesa do acordo 
entre Brasil e Fifa, que prevê que 

não haverá “restrições” aos parcei-
ros comerciais da entidade -um 
deles é a cervejaria Budweiser. 

Arlindo é da bancada da saú-
de que, junto com os evangélicos, 
se opõem ao consumo de álco-

ol nos estádios da Copa. “As posi-
ções do Brasil estão acima do que 
possa ser minha opinião pessoal”, 
disse Chinaglia. 

No mesmo tom, o presidente 
da Câmara dos Deputados, Mar-
co Maria (PT-RS), cobrou dos co-
legas o cumprimento do acordo 
com a Fifa, como forma de garan-
tir o evento no Brasil. “Nos últi-
mos anos foram assinados com-
promissos que precisam ser cum-

pridos em sua integralidade. Isso 
nos dá a certeza que a Copa no 
Brasil será a mais extraordinária 
possível”, disse o deputado. 

As promessas dos deputa-
dos arrancaram elogios de Blatter. 
“Estou muito feliz, depois do en-
contro com Dilma, e estou mais 
feliz agora depois dessa conver-
sa com os líderes do parlamento 
porque as garantias foram dadas 
de que os acordos serão cumpri-

dos”, disse. 
Blatter ainda descartou pro-

blemas nos estádios brasilei-
ros e disse que atrasos também 
ocorreram em outras edições da 
Copa. “Eu e a Fifa não estamos 
preocupados. Temos datas que 
precisam cumpridas e atrasos 
também tiveram a Alemanha e 
África. Não é questão de ter oti-
mismo, é questão de confi ança”, 
disse o cartola.

As recentes desavenças en-
tre a Fifa e o governo brasileiro so-
bre a Copa do Mundo de 2014 têm 
provocado polêmica, mas os atri-
tos com a entidade que regula o 
futebol também fi zeram parte da 
relação com os organizadores de 
Mundiais passados.

Tanto a África do Sul, sede da 
Copa de 2010, como a Alemanha, 
que organizou o Mundial em 2006, 
tiveram problemas com a Fifa em 
algumas das mesmas questões 
que vêm sendo temas de divergên-
cia no Brasil. Em entrevista à BBC 
Brasil, especialistas e ex-membros 
dos Comitês Organizadores Lo-
cais (COL) das duas últimas Copas 
apontam que a solução para dri-
blar os confrontos é o consenso.

A crise entre o governo brasi-
leiro e a Fifa ganhou destaque no 
início do mês, quando o secretá-
rio-geral da entidade, Jérôme Val-
cke, disse que os organizadores de-
veriam levar um “chute no trasei-
ro” para agilizar as obras necessá-
rias e a aprovação da Lei Geral da 
Copa, e questionou o motivo de as 
coisas “não estarem andando”. O 
comentário foi mal recebido pelo 

Ministério do Esporte, que chegou 
a rejeitá-lo como interlocutor.

CERVEJA
A venda de bebidas nos está-

dios, motivo de disputa e confusão 
no Congresso brasileiro, também 
criou divergências comerciais e 
de preferência tanto na Alemanha 
como na África do Sul. “Sempre foi 
possível comprar cerveja nos está-
dios sul-africanos. O problema é 
que os parceiros da Fifa bateram 
de frente com os patrocinadores 
locais”, diz o jornalista Peter Stem-
met que cobriu os jogos.

Ele afi rma que, no país, as 
marcas dão nome aos estádios. “O 
Soccer City na verdade chama-se 
FNB Stadium. Ellis Park é o Coca-
-Cola Park, e o Free State Stadium, 
na realidade, é o Vodacom Park. 
Nossos estádios tiveram que mu-
dar de nome por exigência da Fifa.”

“Além disso, entre os torce-
dores houve insatisfação quando 
descobriram que a única cerveja 
disponível nos estádios seria ame-
ricana. As cervejas sul-africanas 
são muito boas”, avalia.

No país da cerveja, o lobby dos 

fabricantes foi mais efi ciente. Por 
iniciativa do Parlamento do Esta-
do da Baviera, a Alemanha acabou 
fi rmando um acordo com a Fifa: 
40% da cerveja vendida nos está-
dios foi alemã, mas servida em co-
pos transparentes para que a mar-
ca não fi casse visível.

LEI NOVA
Primeiro vice-presidente do 

COL alemão e braço gerencial 
de Franz Beckenbauer na chefi a 
da organização da Copa de 2006, 
Horst Schmidt diz que não hou-
ve uma Lei Geral da Copa na Ale-
manha.  Embora a Fifa inicialmen-
te tenha cobrado o país a respeito, 
o governo alemão entendeu que 
não havia a necessidade de criar 

novas leis e que a legislação exis-
tente já cobria os compromissos 
assumidos.

Já a África do Sul aprovou a 
sua rapidamente, cinco anos an-
tes do evento. De acordo com Sch-
midt, que hoje em dia é consultor 
do subcomitê de ingressos da Fifa, 
a legislação sul-africana da épo-
ca tornava essencial a criação de 
uma lei geral para o Mundial.

Ao recordar a experiência com 
os preparativos para a Copa de 
2006, o gerente do COL alemão 
afi rma que há margem de nego-
ciação, mas somente por meio de 
acordos.“Não dá para chegar para 
a Fifa e dizer ‘não vamos fazer isso’. 
Ambos os lados têm que concor-
dar”, disse Schmidt.

Jens Grittner, atual diretor de 
comunicações da Federação Ale-
mã de Futebol (DFB, na sigla em 
alemão) e ex-membro da direto-
ria de mídia do COL em 2006, diz 
que a preparação de uma Copa é 
desafi adora e que os alemães tam-
bém foram alvo de pressão da Fifa, 
embora em um contexto diferen-
te do Brasil. “Dois anos antes da 
Copa do Mundo de 2006, também 
enfrentamos duras críticas. Por 
exemplo, a construção do estádio 
de Frankfurt só foi fi nalizada pou-
co antes da Copa das Confedera-
ções, em 2005. Mesmo assim, nin-
guém se lembra disso. O que fi ca é 
a ideia do ‘conto de fadas’ do verão 
do ano seguinte”, diz.

‘DONA DA COPA’
No caso da África do Sul, o ex-

-diretor de comunicações do COL 
2010, Rich Mkhondo, diz que a Fifa 
também pressionou os organiza-
dores locais, mas agora avalia que 
é necessário perceber o papel da 
entidade em relação aos jogos.“Os 
brasileiros precisam entender que 
a Fifa é a dona da Copa do Mun-
do e vai fazer as coisas do jeito que 
ela quer, e não do jeito que o Brasil 
quer. Mesmo que não concordás-
semos com alguns aspectos, sabí-
amos que eram eles que estavam 
tomando as principais decisões”, 
afi rmou.

“A Fifa não compartilha a es-

tratégia dela com você”, acrescen-
ta o sul-africano. “No caso do Bra-
sil, o que importa para a Fifa é que
os jogos precisam começar em ju-
nho de 2014, e eles querem os está-
dios e tudo o que é necessário para
isso aprovado e pronto.”

Mesmo assim, ele admite que
em alguns pontos foi preciso insis-
tir. “Quanto à venda dos ingressos,
a Fifa não concordava com altera-
ções em seu sistema, basicamente
on-line. Eles não entendiam que a
maioria dos sul-africanos não tem
computador em casa. Foi um pro-
cesso de educação, tivemos que
explicar”, relembra.

Peter Stemmet diz que muitos
em seu país criticaram a posição
das autoridades sul-africanas, que
teriam sido condescendentes de-
mais com a entidade. “Os sul-afri-
canos achavam que nós tínhamos
vendido nossa alma para a Fifa.
Eles nos diziam o que fazer e nós
obedecíamos sem titubear. Eu du-
vido que um membro do comitê
da África do Sul teria tido coragem
de dizer não à Fifa na época”.

Rich Mkhondo lembra que
outro motivo de frustração entre
a população foi a impossibilida-
de de atuação de ambulantes em
um raio de 1 quilômetro ao redor
dos estádios. “Muitos sul-africa-
nos acharam que iam ganhar di-
nheiro durante as partidas, o que
não aconteceu.”

ANFITRIÕES DE COPAS 
PASSADAS RELEMBRAM 
ATRITOS COM FIFA

DEPUTADOS PROMETEM 
APROVAR LEI DA COPA 

É DO JEITO QUE
/ 2014 /  JOSEPH BLATTER SE REÚNE COM A PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF E COM 
DEPUTADOS FEDERAIS QUE PROMETEM CUMPRIR TODAS AS GARANTIAS DADAS À 
ENTIDADE PARA REALIZAR A COPA DO MUNDO 

A FIFA QUER
ANTONIO CRUZ / ABR

 ▶ Joseph Blatter almoçou com deputados, insinuou que poderia levar Copa para a Inglatera e afi rmou que confi a no Brasil para realizar evento em “harmonia” com a Fifa 

 ▶ Coca-Cola Park teve que mudar de nome para Ellis Park durante o mundial 

MARCELLO CASAL JR. / ABR



▶ ESPORTES ◀16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 17 DE MARÇO DE 2012

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

TRÊS PARTIDAS FORA. Santa Cruz, 
América e Potiguar de Mossoró. 
As contas para a maratona de jo-
gos longe dos próprios domínios 
já foram feitas pelo ABC e a expec-
tativa é conseguir ao menos cin-
co pontos dos nove que terá em 
disputa para encaminhar a clas-
sifi cação no retorno a Natal. O Al-
vinegro da capital ocupa, atual-
mente, a primeira colocação com 
sete pontos conquistados e terá a 
chance iniciar contra o Santa Cruz 
o “projeto G4”, elaborado pelo téc-
nico Leandro Campos.

“Será um jogo muito impor-
tante por termos três jogos fora de 
casa para fazer pelo menos cinco 
pontos. Esse número nas três par-
tidas que faremos fora deverá ga-
rantir que fi quemos no G4 e nos 
três jogos seguintes - dois conse-
cutivos em casa e o último fora - 
possamos adminstrar a perma-
nência no G4”, explicou o coman-
dante do Alvinegro.

Caso conquiste os cinco pon-
tos projetados pelo treinador, a 
equipe abecedista iria a 12 e com 
chance de chegar aos 15 pontos - 
que no Primeiro Turno classifi ca-
ram o Corintians na quarta colo-
cação - justamente contra o Cai-
có, atual lanterna do Segundo 
Turno com apenas um ponto con-
quistado. Atualmente, a campa-
nha abecedista tem duas vitórias e 
um empate. Na primeira parte do 
Campeonato Potiguar, o ABC ter-
minou na liderança com 18 pon-
tos, cinco vitórias e três empates 
em nove jogos. 

De olho nos pontos, o treina-
dor não deverá poupar nenhum 
dos atletas que estão à disposição. 
O principal reforço para o time 
que enfrenta o Gavião do Inharé 
amanhã, no Iberezão, é o latera-

lesquerdo Berg. O jogador partici-
pou dos últimos dois treinamen-
tos e está confi rmado no time ti-
tular. Motivado para voltar a atuar, 
o jogador espera retomar o bom 
rendimento que vinha tendo pelo 
lado esquerdo. “Felizmente estou 
recuperado. Treinei normalmente 
e não senti nada. Estou bem e só o 
que eu quero é voltar a jogar e aju-
dar o ABC”, afi rmou o lateral.

Berg acredita que a equipe pode 
trazer um bom resultado de Santa 
Cruz. “O Santa Cruz tem uma gran-
de equipe, será um jogo complica-
do, mas vamos buscar fazer o nos-
so jogo. Vamos jogar com atenção 
e tranquilidade para conquistar um 
bom resultado fora de casa”. Quem 
também está de volta à equipe é 
o goleiro Camilo. O jogador fi cou 
afastados de dois treinamentos no 

meio de semana devido a uma for-
te gripe, mas já participou normal-
mente dos últimos trabalhos e está 
confi rmado na equipe. 

Campos ainda não contará 
com o meia Jérson e o lateral-es-
querdo Renatinho Potiguar, am-
bos entregues ao departamen-
to médico, pretende colocar força 
máxima em campo para por fi m 
a um dos poucos tabus negativos 
que afl igem o treinador Alvinegro: 
Leandro Campos ainda não ven-
ceu o Santa Cruz no Iberezão des-
de que chegou a Natal.

Se depender do lateral-direi-
to Murilo que voltou recentemen-
te ao time principal, o tabu aca-
ba amanhã. “Nesse segundo turno 
ainda não vencemos fora de casa 
e vamos buscar essa primeira vitó-
ria”, disse.

Assim, a equipe abecedis-
ta foi defi nida num rápido coleti-
vo de cerca de 35 minutos realiza-
do ontem à tarde no Estádio Fras-
queirão. Campos deverá escalar os 
“11” alvinegros na seguinte forma-
ção: Camilo; Flávio Boaventura, 
Aliso e Eduardo; Murilo, Bileu, Eli-
élton, Raul e Berg; Léo Gamalho e 
Washington.

A UM PASSO DA ESTREIA
O zagueiro Luizão, contratado 

pelo ABC no início da temporada e 
que trabalha há alguns meses para 
recuperar a condição física depois 
da cirurgia a que foi submetido 
no joelho, fez ontem seu primeiro 
treinamento coletivo pelo Alvine-
gro. Apesar de ainda não ter con-
dições de estrear pelo time, o joga-
dor mostrou desenvoltura e come-

ça a projetar a sua primeira parti-
da pela equipe.

O defensor ainda não tem 
data defi nida para entrar em cam-
po pela primeira vez com a cami-
sa do ABC, no entanto, chega a so-
nhar com o primeiro jogo ainda 
pelo Estadual. “É um campeona-
to muito disputado, ainda preciso 
adquirir forma e disputar espaço. 
Temos uma zaga muito boa e sem 
dúvida vou ter que lutar por uma 
vaga”, comentou o jogador que 
admitiu ter fi cado surpreso com 
o desempenho durante a movi-
mentação na tarde de ontem. “Foi 
uma surpresa para mim ter parti-
cipado desse coletivo, mas vamos 
deixar nas mãos do Senhor, se ti-
ver oportunidade de estar à dispo-
sição para o estadual, vai ser mui-
ta felicidade”, encerrou.

LUAN XAVIER 
DO NOVO JORNAL

AMANHÃ, O SANTA Cruz vai rece-
ber o ABC no estádio Iberezão 
tentando tomar a liderança do 
segundo turno do Campeona-
to Potiguar 2012. Por mais con-
traditório que possa aparecer, 
para este importante confronto 
a maior motivação do time tri-
color, comandado pelo técnico 
Francisco Diá, será o jogo da úl-
tima quinta-feira contra o Náuti-
co, que eliminou o time do Inha-
ré da Copa do Brasil. “A elimina-
ção pode até ter dado uma mexi-
da com o grupo, mas a verdade é 
que a equipe motivou porque viu 
que fez uma boa partida, onde 
o resultado não disse o que foi 
o jogo”, disse o técnico Francis-
co Diá. Para o treinador, o ponto 
forte do jogo que tirou o time tri-

color de sua primeira participa-
ção na Copa do Brasil foi a ofen-
sividade. “A equipe teve uma pos-
tura diferente, ofensiva durante 
toda a partida e esperamos que 
contra o ABC possa ser do mes-
mo jeito”, comentou o treinador. 

Quem não deve estar gostan-
do muito dessa motivação trico-
lor é o ABC. Se Leandro Campos 
ganhou tudo que disputou desde 
que chegou ao Alvinegro em 2010, 
o Santa Cruz pode dizer que ainda 
não perdeu para o treinador abe-
cedista no estádio Iberezão.

PREJUÍZO
Se dentro de campo o Gavião 

junta motivações para a sequên-
cia do returno do Estadual, fora 
das quatro linhas o Santa Cruz 
contabiliza os prejuízos fi nancei-
ros de sua saída da Copa do Bra-
sil. A eliminação tricolor pode ser 

considerada pior que a do Amé-
rica, que deu adeus à competição 
na última quata-feira ao perder 
para o Horizonte-CE nos pênaltis 
no jogo de volta da primeira fase. 
Isso porque, além de deixar de ga-

nhar, o Santa Cruz perdeu a maior 
parte da renda da partida contra o 
Náutico. De acordo com o regula-
mento da competição, o time ven-
cedor da partida tem direito a 60% 
do valor apurado nas bilheterias. 

Como a partida contra o Náuti-
co teve renda de R$ 15.910, o time 
pernambucano voltou ao Recife 
com R$ 9.546. 

Além da perda da renda, o Tri-
color do Trairí também pode fazer 
projeções de quanto deixou de ga-
nhar com a saída da Copa do Bra-
sil. A primeira delas é em relação 
à premiação pela classifi cação, R$ 
120 mil no caso do Santa Cruz. 
Além disso, estima-se que o clube 
pudesse obter aproximadamen-
te R$ 60 mil de patrocínios pontu-
ais decorrentes do avanço da equi-
pe na competição. A classifi cação 
ainda garantiria a realização de 
uma nova partida no Iberezão, o 
que, mantendo-se a média de pú-
blico do jogo contra o Náutico, 
renderia novamente uma quantia 
em torno de R$ 16 mil. Somando 
tudo isso, chegaria-se ao montan-
te de R$ 196 mil. 

O América continua disputan-
do a Copa do Brasil, porém apenas 
com sua equipe feminina. Hoje 
o time rubro fará o jogo da volta 
da primeira fase contra o Botafo-
go-PB, às 20h30, no estádio Naza-

renão, em Goianinha. No jogo de 
ida, realizado em João Pessoa no 
fi nal de semana passado, o time 
rubro venceu as meninas do Belo 
por 1 a 0 e tem a vantagem de jo-
gar pelo empate para prosseguir 
na competição. 

Caso confi rme o favoritismo 
e avance à segunda fase, o Améri-
ca terá um difícil desafi o pela fren-
te. No cruzamento dos grupos, o 
vencedor do duelo entre América 
e Botafogo-PB irá enfrentar o Vitó-

ria de Santo Antão-PE, que é trei-
nado pelo técnico da Seleção Bra-
sileira de Futebol Feminino Sub-
20 e conseguiu sua classifi cação 
de forma antecipada ao golear o 
Boca Júnior-SE por 9 a 0 no jogo de 
ida realizado na cidade de Estân-
cia, em Sergipe. O time tricolor é o 
atual bicampeão pernambucano e 
dono de uma das maiores estrutu-
ra destinadas ao futebol feminino 
no Nordeste. 

Depois de dar adeus à Copa do 

Brasil, o time profi ssional mascu-
lino do América voltou suas aten-
ções exclusivamente para a dis-
puta do Campeonato Potiguar. 
Ontem o time realizou mais um 
treinamento no Centro de Treina-
mento Abílio Medeiros, em Parna-
mirim, mas ao contrário do espe-
rado o técnico Roberto Fernandes 
optou por não realizar um coletivo. 

Com um trabalho leve para 
os jogadores que atuaram contra 
o Horizonte, as novidades do dia 

foram as confi rmações das libe-
rações de Wálber e Mauro do de-
partamento médico, além de Fa-
binho, que já havia sido colocado 
à disposição do treinador na úl-
tima quinta. Apesar de liberados 
dos cuidados médicos, Roberto 
Fernandes não deve usar nenhum 
dos três atletas, isso porque, se-
gundo o treinador, ele não costu-
ma colocar jogadores recém-saí-
dos do departamento médico em 
campo. 

Santa Cruz recebe o ABC motivado
pelo bom jogo contra o Náutico

/ EM CASA /

 ▶ Francisco Diá vê bom desempenho na partida contra o Náutico como motivação 

HUMBERTO SALES / NJ

TIME FEMININO 
DO AMÉRICA TEM 
NOVO DESAFIO NA 
COPA DO BRASIL

/ ESTADUAL /  ABC PROJETA GANHAR CINCO PONTOS NAS TRÊS 
PARTIDAS QUE IRÁ DISPUTAR FORA DE CASA PARA GARANTIR 
VAGA ENTRE OS QUATRO FINALISTAS DO SEGUNDO TURNO

PROJETOG4

 ▶ O lateral esquerdo Berg está recuperado e já participou dos treinamentos da semana com vaga garantida na equipe do ABC no jogo de amanhã no Iberezão

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

A CHUVA QUE caiu em 
Melbourne durante boa parte 
da madrugada de ontem 
atrapalhou na preparação para 
a prova que abre o Mundial 
de F-1 neste domingo, na 
Austrália. Pelo menos esta foi 
a avaliação de Bruno Senna, 
que fará sua corrida de estreia 
na Williams. “Nós acabamos 
perdendo muito tempo de 
pista por causa da chuva então 
ainda não estamos dentro da 
janela de performance que 
esperávamos estar”, afi rmou o 
piloto brasileiro. 

Segundo o piloto da 
Williams, ainda é cedo para 
tentar fazer previsões para 
o treino que defi nirá o grid 
de largada da corrida que 
acontece na madrugada deste 
domingo, às 3h (de Brasília). 

Já Felipe Massa, da Ferrari, 
classifi cou a sexta-feira em 
Melbourne como “um dia 
ruim”. “Realmente não foi um 
bom dia já começando pela 
chuva, que atrapalhou as duas 
sessões. A gente perdeu tempo 
pra andar na pista quando ela 
estava boa porque, no meu 
caso, acabei escapando no fi m 
do treino da manhã”, afi rmou 
o ferrarista, que perdeu os 
últimos 15 minutos da sessão. 

O BARCELONA, ÚLTIMO campeão 
da Copa dos Campeões, vai 
enfrentar o Milan nas quartas 
de fi nal da edição atual do 
torneio. O rival foi conhecido 
no sorteio de ontem, na Suíça, 
sede da Uefa.

As duas equipes já se 
enfrentaram na fase de grupos, 
com vitória dos catalães por 3 
a 2 (na Itália) e empate por 2 a 
2 (na Espanha). 

Já o Real Madrid, maior 
vencedor do torneio (nove 
títulos), vai enfrentar o Apoel, 
do Chipre, estreante nesta fase 
da competição. O primeiro 
jogo será na casa do rival. 
Os outros confrontos são 
Olympique de Marselha x 
Bayern de Munique e Benfi ca 
x Chelsea. Com exceção de 
Barcelona x Milan, todos os 
outros duelos são inéditos.

O sorteio defi niu também 
o caminho até a fi nal. Pelos 
confrontos, Barcelona e Real 
Madrid podem se encontrar 
somente na decisão, algo 
inédito nas 56 edições do 
torneio.

No ano passado, eles se 
enfrentaram na semifi nal 
e o time catalão venceu os 
dois jogos. Neste ano as duas 
equipes somam sete vitórias 
e um empate no torneio.  A 
decisão será na Allianz Arena, 
em Munique, na Alemanha, 
dia 19 de maio.

SAI TABELA 
DA COPA DOS 
CAMPEÕES DA 
EUROPA

BRASILEIROS 
DECEPCIONAM 
NOS PRIMEIROS 
TREINOS

/ UEFA /

/ F1 /

QUARTAS DE FINAL
27 de março

Apoel x Real Madrid
Benfi ca x Chelsea

28 de março
Olympique x Bayern de Munique

Milan x Barcelona

3 de abril
Barcelona x Milan

Bayern de Munique x Olympique

4 de abril
Chelsea x Benfi ca

Real Madrid x Apoel

SEMIFINAL
Olympique ou Bayern de Munique

x Apoel ou Real Madrid
Benfi ca ou Chelsea x Milan ou 

Barcelona

Próximos jogos da Uefa


